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Locatários escolhem um imóvel, locadores
escolhem uma imobiliária. 

R$5 bilhões em ativos sob gestão. 

Ambos escolhem
a Frias Neto!

Um projeto de lei (PL 9602/2018) que torna 
obrigatória a comunicação das complicações 
em procedimentos estéticos está aguardando 
apreciação pelo Senado após ser aprovado na 
Câmara dos Deputados, em dezembro do ano 
passado. Segundo o texto, o objetivo é melho-

rar a qualidade da informação, facilitando o 
acesso aos dados para prevenir esses casos. A 
morte de um empresário de 27 anos em São 
Paulo, no último dia 3 de junho, após fazer um 
peeling de fenol, levantou um alerta sobre os 
riscos dessa técnica.
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Proposta já foi aprovada na Câmara dos Deputados e segue para
apreciação do Senado; morte de homem após fazer peeling

de fenol acende alerta sobre riscos

DIU de progesterona 
pode reduzir risco de AVC 
isquêmico em 22%

Nova pesquisa feita com cerca de 1,7 milhões de mu-
lheres aponta que a chance de ocorrer um AVC pode 
diminuir dependendo do tipo de DIU usado

Peeling de Fenol: projeto de lei obriga 
comunicação de complicações após 
procedimento
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Insônia pode ser sintoma de 
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 Estudo inédito do Instituto do Sono mostra que risco ge-
nético pode determinar a insônia e depressão no indivíduo
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Estudo do NEEPE-
ESALQ avalia 

crescimento de 
produtividade dos 

municípios do Estado 
de São Paulo
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Olheiras e marcas de expressão podem ser 
sinais de desgaste dos dentes

Vai começar a 198ª
Festa do Divino 

Estética       w                                                                                                                  Pág. 29

Sustentabilidade e 
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Cidadão é premiado 
em evento em São 

Paulo 
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O governo brasileiro está importando 
arroz por causa da quebra de safra no 
Rio Grande do Sul. O que impressiona 
é que o governo quer fornecer o arroz 
tabelado e abaixo do preço de mercado.

De certa forma, essa intervenção no 
mercado vai representar um desestímu-
lo à plantação de arroz no Brasil, porque 
os agricultores terão prejuízos. Ao fazer 
esse tabelamento, que desestimula o 
plantio, possivelmente ficaremos depen-
dentes da importação de arroz, quando 
somos autossuficientes e exportadores. 
Isso representa uma intervenção seme-
lhante àquela que vimos Nicolás Madu-
ro fazer na Venezuela, quando resolveu 
vender a gasolina tão barata e muito 
abaixo do preço de mercado. Apesar de 
o país ter a maior reserva de petróleo do 
mundo, a medida desestruturou toda a 
indústria petrolífera do paí s.

Sempre que se inter-
vém no mercado, deses-
timula-se a produção. 
Intervenções geram 
a sensação de que os 
preços se tornam está-
veis, mas há naturalmente desemprego 
decorrente daqueles que não continua-
rão a trabalhar no ramo onde ocorreu, 
destacadamente no caso do controle de 
preços.

 Os congelamentos de preços no Brasil 
(planos Cruzado, Bresser e Collor) sem-
pre foram um fracasso. Mesmo na Ar-
gentina houve congelamento de preços 
(Plano Primavera). Todos fracassaram. 
Aliás, há 4 mil anos o congelamento de 
preços fracassa, pois está no Código de 
Hamurabi, o primeiro registro de conge-
lamento na história, que não deu certo. 
Tivemos, ainda, em 300 d.C. um conge-
lamento praticado por Diocleciano em 
Roma, que também fracassou.

 Congelar o preço, desestimulando a 
produção nacional e tendo que se com-
prar, eventualmente, mais caro para se 
vender mais barato, é intervenção no 
mercado que nunca deu certo.

Além disso, no caso brasileiro, está se 
importando uma fantástica quantidade, 
com queima de divisas, quando assegu-
ram muitos especialistas do setor que a 

produção nacional ainda pode garantir o 
consumo interno.

Isso preocupa os produtores brasilei-
ros, pois se eles deixarem de produzir, 
em vez de termos o arroz como gerador 
de divisas, o teremos como um consumi-
dor de divisas.

A melhor forma de baixar preços é 
produzir e produzir muito, de tal forma 
que a quantidade permita a redução de 
preço. Se adotarmos no Brasil a “Arroz-
brás”, intervenção típica de regimes es-
querdistas e que nunca deu certo, corre-
mos o risco de ver mais um fracasso da 
nossa economia.

Precisamos que todos aqueles que 
conhecem o assunto pressionem o Con-
gresso Nacional para que tenhamos li-
berdade no setor, até porque o artigo 
174 da Constituição Federal declara que 

o planejamento econô-
mico é indicativo para o 
setor privado, mas não 
pode ser obrigatório.

No momento, entre-
tanto, em que se conge-

la o preço do arroz, se torna obrigatório. 
Aqueles que não pratiarem o mesmo 
preço não poderão vender sua merca-
doria, e se esses preços tabelados não 
compensarem, desestimular-se-á a con-
tinuidade da produção de arroz no Bra-
sil.

Ives Gandra da Silva Martins é pro-
fessor emérito das universidades Ma-
ckenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do 
Ciee/O Estado de São Paulo, das Es-
colas de Comando e Estado-Maior do 
Exército (Eceme), Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura do Tribunal 
Regional Federal – 1ª Região, profes-
sor honorário das Universidades Aus-
tral (Argentina), San Martin de Porres 
(Peru) e Vasili Goldis (Romênia), dou-
tor honoris causa das Universidades 
de Craiova (Romênia) e das PUCs PR 
e RS, catedrático da Universidade do 
Minho (Portugal), presidente do Con-
selho Superior de Direito da Fecomer-
cio -SP, ex-presidente da Academia 
Paulista de Letras (APL) e do Instituto 
dos Advogad os de São Paulo (Iasp).

Privatização aqui não, senhor Tarcísio!

É preciso muito cuidado com a criação da 
“Arrozbrás”

Artigo 

No dia 5 de junho afastei-me de minhas fun-
ções como segunda presidenta da APEOESP, 
como determina a lei eleitoral, devido à minha 
condição de pré-candidata a prefeita de Pira-
cicaba, colocando meu nome à disposição do 
Partido dos Trabalhadores, ao qual sou filiada, 
demais partidos que compõem a “Federação 
Brasil da Esperança” e partidos que possam vir 
a se aliar conosco.

Dedicar-me à pré-campanha em Piracicaba 
não significa que me afasto das lutas em de-
fesa da Educação, dos serviços públicos e de-
mais direitos e interesses do povo paulista. Ao 
contrário, como deputada estadual, continuo 
trabalhando ativamente em todas as questões 
que afetam a população paulista, sobretudo as 
camadas mais pobres, que vêm sendo dura-
mente atacadas pelo governo Tarcísio.

Por ser assim, não posso deixar de registrar 
minha indignação com a pretensão do go-
vernador, concretizada na edição do decreto 
68.597, de privatizar escolas públicas no estado 
de São Paulo. Esta indignação levou-me a pro-
tocolar o Projeto de Decreto Legislativo (PDL) nº 
27/2024, para tornar sem efeito esse decreto 
do governador.

É inadmissível que o governador Tarcísio de 
Freitas e seu secretário da Educação, Renato 
Feder, tratem a educação pública como espaço 
para negócios, para introduzir empresas e gru-
pos privados em nossas escolas para lucrarem 
com a gestão escolar.  A escola tem que ser 
pública, gerida democraticamente pelos Con-
selhos de Escola, com participação de professo-
res, estudantes, funcionários, pais, que devem 
elaborar e zelar pela implementação de seu 
projeto político-pedagógico. 

Não adianta o governador e seu secretário 
dizerem que as empresas irão gerir a parte 
“não pedagógica” das escolas. Não, a escola 
pública não pode ser dividida em áreas estan-
ques. A gestão democrática, como preveem 
a Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, alcança todos os 
assuntos relativos à escola pública.

Temos experiência de vida suficiente para 
saber que a privatização pode se dar de múl-

tiplas formas. Ela pode se iniciar com a tercei-
rização de serviços, com concessões com a 
privatização de parte das atribuições dentro da 
unidade escolar. Porém, sabemos bem, o obje-
tivo é a privatização total da educação no esta-
do de São Paulo, projeto esse que sucessivos 
governos tentaram implementar, mas tiveram 
que enfrentar a resistência ativa da comunida-
de escolar e dos segmentos da população com-
prometidos com a defesa da educação pública.

Novamente, enfrentaremos esse projeto de 
privatização nas escolas, nas ruas, no parla-
mento, no judiciário, nas mídias e em todos os 
espaços possíveis. O governador não encontra-
rá em meu mandato, não encontrará nas orga-
nizações estudantis, nos sindicatos e entidades 
da área da educação, nos movimentos sociais, 
nenhuma passividade diante desse ataque.

Da mesma forma, não encontra passividade 
de nossa parte quando lutamos e resistimos 
contra a tentativa de confisco de R$ 10 bilhões, 
em valores atuais, das verbas da educação. 
Esse é o propósito da PEC 9/2023, que o gover-
no tenta aprovar na Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação da ALESP. Semanalmente 
estão lá os professores, os estudantes, os mo-
vimentos sociais para dizer não a esse projeto 
criminoso.

Resistiremos também à implantação das 
escolas-quartel. O Ministério Público Federal 
já deu seu parecer: a lei aprovada debaixo de 
violência policial na ALESP é inconstitucional.  
Tenho dito e repito: cada escola será uma trin-
cheira de luta contra a militarização da educa-
ção. Escola é lugar de liberdade, de pluralidade, 
de ensinar e aprender, não de disciplina militar.

Quero ser prefeita de Piracicaba para cuidar 
de nossa cidade em todos os seus aspectos, 
inclusive em relação à educação. E não perco 
meu vínculo e meu compromisso com a luta 
por educação pública, gratuita, inclusiva, de 
qualidade, para todos e todas. Contem sempre 
comigo.

Professora Bebel é Deputada Estadual 
pelo PT, segunda presidenta licenciada da 
APEOESP e pré-candidata à prefeita de Pira-
cicaba
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“Sempre que se inter-
vém no mercado, desesti-

mula-se a produção.”

https://www.instagram.com/unisport.piracicaba/
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Gabriela Cupani

Um projeto de lei (PL 
9602/2018) que torna obri-
gatória a comunicação das 

complicações em procedimentos es-
téticos está aguardando apreciação 
pelo Senado após ser aprovado na 
Câmara dos Deputados, em dezem-
bro do ano passado. Segundo o tex-
to, o objetivo é melhorar a qualidade 
da informação, facilitando o acesso 
aos dados para prevenir esses casos. 
A morte de um empresário de 27 
anos em São Paulo, no último dia 3 
de junho, após fazer um peeling de 
fenol, levantou um alerta sobre os 
riscos dessa técnica.

Um artigo publicado nos Anais Bra-
sileiros de Dermatologia destaca que 
faltam publicações mostrando a real 
dimensão desses eventos adversos, 
que muitas vezes ficam restritos ao 
sigilo médico ou deixam de ser ex-
postos por vergonha. 

Isso inclui desde problemas em 
procedimentos complexos, como ci-
rurgias plásticas, mas também aque-
les decorrentes de preenchimentos, 
alisamentos e até tatuagens e pier-
cings, que podem ser desde intoxica-
ções e infecções até casos de ceguei-
ra, por exemplo. Segundo os autores, 
é preciso saber o que está por trás 
dessas ocorrências, que afetam mui-
tas vezes pessoas jovens e saudáveis, 
bem como produtos e intervenções 
de má qualidade que podem colocar 
a saúde da população em risco.

De acordo com as investigações 
acerca da morte do empresário Hen-
rique Silva Chagas, ele faleceu cerca 
de duas horas após realizar o proce-
dimento conhecido como peeling de 
fenol (saiba mais abaixo), na clínica 
de uma esteticista. Chagas teve feri-
mentos graves no rosto e na gargan-
ta, e a suspeita é de que ele sofreu 
uma reação alérgica, que teria de-
sencadeado um choque anafilático. 
Segundo informações preliminares, 
ele não havia sido submetido a exa-
mes prévios. 

Após o caso, a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) divulgou uma 
nota técnica esclarecendo que o pee-
ling de fenol existe há muitos anos e, 
por ser um procedimento agressivo 
e invasivo, é essencial ser conduzido 
por médicos habilitados, preferen-
cialmente em ambiente hospitalar. 

Conforme a SBD, o profissional 
deve ser treinado e especializado, 
capaz de fazer uma avaliação médica 
completa do paciente, levando em 
conta seus fatores de risco e pos-
síveis efeitos adversos. “Como em 
muitos procedimentos, vemos uma 
banalização e toda vez que isso ocor-
re se subestimam os riscos e apare-
cem casos de complicações”, observa 
a dermatologista Barbara Miguel, do 
Hospital Israelita Albert Einstein. “In-
felizmente, as pessoas escolhem o 
profissional pelo número de seguido-
res, pelas fotos ‘antes e depois’ cujos 
resultados nem sempre representam 
a realidade. Da mesma forma que a 
internet trouxe acesso à informação, 
ela também faz tudo parecer muito 
fácil.”

Por isso, antes de qualquer in-
tervenção clínica ou cosmiátrica, a 
SBD recomenda sempre procurar a 
orientação de um dermatologista, 
que pode avaliar adequadamente as 
condições e indicar a melhor aborda-
gem. Procure também se certificar se 
o profissional é devidamente qualifi-
cado, se tem as credenciais necessá-
rias e se está registrado em órgãos 
reguladores, se possui CRM e RQE 
(Registro de Qualificação de Especia-
lista) para atuação na área. 

“Procedimentos médicos sempre 
apresentam riscos e complicações 
potenciais, algumas vezes irreversí-
veis, que podem ser agravados quan-

do não há uma avaliação completa 
da saúde e das expectativas do pa-
ciente”, frisa a dermatologista.

O que é o peeling de fenol?
Os peelings são procedimentos 

que promovem uma descamação da 
pele e podem ser superficiais, mé-
dios ou profundos. Eles são usados 
no tratamento de problemas como 
fotoenvelhecimento, rugas e cicatri-
zes. No caso do fenol, é um peeling 
profundo, extremamente agressivo, 
que remove totalmente a epiderme, 
a camada mais superficial, atingindo 
a derme. O objetivo é promover uma 
completa regeneração do tecido, eli-
minando rugas e marcas, e – quando 
bem indicado e conduzido - pode 
apresentar ótimos resultados.

Quais os riscos e cuidados na 
aplicação?

O fenol é um composto absorvido 
pela pele e cai na corrente sanguínea, 
de modo que pode ter efeito tóxico 
sobre o coração, os rins e o fígado. 
Também pode levar a arritmias gra-
ves e até parada cardíaca. Por isso, o 
procedimento é contraindicado em 
pacientes com problemas nesses 
órgãos. Além disso, ele não pode ser 
feito por quem tem pele morena e 
deve ser evitado em tabagistas. Antes 
de indicá-lo, é essencial fazer exames 
para uma avaliação completa do pa-
ciente e suas comorbidades.

O uso de fenol para tratar cicatrizes 

foi desenvolvido na Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918). Mas, nos anos 
1960, os peelings começaram a ser 
aperfeiçoados e se tornaram mais 
populares. Hoje, com modificações 
na fórmula, ele já não é mais um 
procedimento restrito ao ambiente 
hospitalar, e é possível realizá-lo em 
consultório. No entanto, deve haver 
monitoramento cardíaco, e a equipe 
médica deve estar preparada para 
lidar com complicações. “Não é um 
procedimento que qualquer um 
pode fazer”, frisa a especialista do 
Einstein. Para a SBD, o peeling de fe-
nol deve ser feito “preferencialmente 
em ambiente hospitalar, com o pa-
ciente devidamente anestesiado e 
sob monitoramento cardíaco.”

Como é a recuperação e quais as 
possíveis complicações?

Normalmente, após o procedi-
mento há dor, inchaço e formação 
de crostas espessas. A recuperação 
completa pode demorar até três 
meses. Ainda assim, há riscos de hi-
perpigmentação ou hipopigmenta-
ção, formação de cicatrizes, eritema 
persistente (vermelhidão) e reações 
alérgicas, além de infecções e até 
problemas cardíacos imprevisíveis. 
Segundo a SBD, há riscos indepen-
dentemente da concentração, do 
método de aplicação e da profundi-
dade atingida na pele. 

Fonte: Agência Einstein 

Projeto de lei obriga comunicação de complicações em 
procedimentos como peeling de fenol
Proposta já foi aprovada na Câmara dos Deputados e segue para apreciação do Senado; morte de homem após fazer 
peeling de fenol acende alerta sobre riscos 

“Infelizmente, 
as pessoas esco-
lhem o profissio-
nal pelo número 

de seguidores, 
pelas fotos ‘antes 

e depois’ cujos 
resultados nem 

sempre represen-
tam a realidade. 

Da mesma forma 
que a internet 

trouxe acesso à 
informação, ela 

também faz tudo 
parecer muito 

fácil.”

Os peelings são procedimentos que promovem uma descamação 
da pele e podem ser superficiais, médios ou profundos

Foto: Banco de Imagens

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934220806
https://api.whatsapp.com/send?phone=551934220806
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DIU de progesterona reduz 
risco de AVC isquêmico em 22%, 
sugere estudo dinamarquês
Nova pesquisa feita com cerca de 1,7 milhões de mulheres aponta que a chance de 
ocorrer um AVC pode diminuir dependendo do tipo de DIU usado

Foto: Banco de Imagem

Um novo estudo dina-
marquês, publicado 
neste ano na revista 

Stroke, descobriu que mulheres 
que usaram dispositivos intrau-
terinos (DIUs) liberadores de 
levonorgestrel (DIU-LNG) apre-
sentaram um risco 22% menor 
de sofrer um acidente vascular 
cerebral isquêmico (AVC) do que 
aquelas que não usaram contra-
cepção hormonal.

O estudo, que acompanhou 1,7 
milhões de mulheres, também 
não encontrou aumento no risco 
de hemorragia intracerebral en-
tre as usuárias do DIU-LNG.

“Esta descoberta levanta a 
questão de saber se o levonor-
gestrel, além de suas proprieda-
des contraceptivas, pode ter o 
potencial de prevenir acidentes 
vasculares cerebrais isquêmi-
cos”, afirma a médica Alexandra 
Ongaratto, especializada em gi-
necologia endócrina e climatério 
e Diretora Técnica do primeiro 
Centro Clínico Ginecológico do 
Brasil, o Instituto GRIS.

Detalhes da pesquisa
O estudo incluiu mulheres en-

tre 18 e 49 anos que viveram na 
Dinamarca entre 2004 e 2021. As 
participantes foram divididas em 
dois grupos: usuárias do DIU-L-
NG e não usuárias de contracep-
ção hormonal.

Durante o período de acom-
panhamento, 2.916 mulheres 
sofreram AVC isquêmico e 367 ti-
veram hemorragia intracerebral.

Entre as usuárias do DIU-LNG, 
a taxa de incidência de AVC is-
quêmico foi de 19,2 por 100.000 
pessoas-ano, enquanto para as 
mulheres que não usavam con-
tracepção hormonal, a taxa foi 
de 25,2.

O primeiro de diversos pas-
sos

Os resultados da pesquisa su-
gerem que o DIU-LNG pode ser 
uma opção contraceptiva segura 
e eficaz para mulheres que dese-
jam reduzir o risco de AVC isquê-
mico.

“Embora os resultados sejam 
promissores, é importante res-

saltar que este estudo é obser-
vacional e não pode provar de-
finitivamente que o uso do DIU 
causa uma redução no risco de 
AVC. Muitas outras coisas, como 
hábitos de vida, histórico médico 
e genes, também podem afetar 
o risco de AVC”, disse Alexandra. 
“Mais pesquisas são necessárias 
para confirmar esta descoberta.”

O que mais influencia os re-
sultados?

O estudo não encontrou dife-
rença significativa no risco de 
AVC isquêmico entre as diferen-
tes faixas etárias das participan-
tes.

As mulheres que se mudaram 
para a Dinamarca de países não 
ocidentais apresentaram um ris-
co significativamente menor de 

AVC isquêmico do que as dina-
marquesas nativas.

O estudo não teve acesso a 
informações sobre todos os fa-
tores de risco de AVC das partici-
pantes, como tabagismo, consu-
mo de álcool e índice de massa 
corporal.

Recomendações
As mulheres que estão conside-

rando o DIU-LNG como método 
contraceptivo devem conversar 
com seu médico sobre os riscos 
e benefícios.

“O DIU-LNG pode ser uma boa 
opção para algumas mulheres, 
mas não é para todas”, ressalta 
a médica. “É importante discu-
tir suas opções com seu médico 
para encontrar o método contra-
ceptivo certo para você”, finaliza. 

“Esta desco-
berta levanta a 

questão de saber 
se o levonorges-

trel, além de suas 
propriedades 

contraceptivas, 
pode ter o poten-

cial de prevenir 
acidentes vascu-

lares cerebrais 
isquêmicos”
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O estudo não encontrou diferença significativa no risco de AVC 
isquêmico entre as diferentes faixas etárias das participantes
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Pesquisadores 
estudam a insônia 
como sintoma 
principal de quem 
tem depressão
Estudo inédito do Instituto do Sono mostra que 
risco genético pode determinar a insônia e depres-
são no indivíduo

Foto:Divulgação

A insônia não é apenas 
um sintoma secun-
dário da depressão, 

mas sim, parte integrante 
da doença mental. Esse é o 
resultado da pesquisa des-
coberto por um grupo de 
pesquisadores do Instituto 
do Sono, empresa da Asso-
ciação Fundo de Incentivo à 
Pesquisa (AFIP) em um estu-
do inédito que foi apresenta-
do nos EUA, no SLEEP 2024, 
durante a 38ª Reunião Anual 
das Sociedades Profissionais 
Associadas de Sono (de 1º a 5 
de junho). 

Para chegar a essa conclu-

são, a equipe de pesquisado-
res examinou a relação entre 
o risco genético para proble-
mas de sono e sintomas de 
depressão em uma amostra 
epidemiológica da cidade de 
São Paulo chamada EPISONO 
(Estudo Epidemiológico do 
Sono de São Paulo). Os parti-
cipantes selecionados tinham 
faixas etárias entre 20 e 80 

anos e foram submetidos à 
avaliação clínica, polissono-
grafia noturna completa e 
responderam a um conjunto 
completo de questionários 
sobre sono. Houve também 
coleta de amostras de san-
gue para extração de DNA 
e genotipagem dos voluntá-
rios. Esses dados serviram 
para calcular o risco genético 

dessas pessoas a problemas 
de sono e a sintomas depres-
sivos. 

A pesquisadora Mariana Moy-
sés Oliveira é uma das respon-
sáveis pelo estudo e conta que 
a privação de sono de forma 
pontual não potencializa o de-
senvolvimento da depressão, 
mas a insônia, como um pro-
blema de sono crônico, sim. 

“Quanto maior 
o risco genético 
para queixas de 

sono, aumentava o 
risco genético para 
sintomas depressi-

vos. Os genes que 
contribuíram para 
os escores poligê-
nicos se sobrepu-
seram, indicando 

uma correlação 
genética forte en-

tre essas
condições”

Problemas de sono não podem ser tratados como algo secundário em pessoas com depressão,
eles são parte central da doença
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“Já foi descrito que em pes-
soas com sintomas depres-
sivos graves, o fato de ter 
insônia estava relacionado 
com a falta de resposta aos 
tratamentos para depressão. 
Também já foi provado que 
pessoas com insônia têm 
maior risco de ter depressão 
no futuro”, conta. Ela explica 
que os achados desta nova 
pesquisa são inéditos e que 
a insônia e os sintomas de-
pressivos partem de origens 
genéticas muito parecidas. A 
conclusão é de que os pro-
blemas de sono não podem 
ser tratados como algo se-
cundário em pessoas com 
depressão, eles são parte 
central da doença. 

Risco genético para pro-
blemas do sono

Por meio de um modelo 
estatístico avançado chama-
do “escore poligênico”(que 
permite prever o risco para 
doenças complexas ao con-
siderar milhares de varian-
tes genéticas), a pesquisa 
mostrou a interrelação entre 
o risco genético para esses 
problemas de saúde. 

É a primeira vez que mo-

delos de predição de risco 
genético são usados para 
identificar risco aumentado 
de problemas de sono em 
uma amostra brasileira e o 
exame em questão se cha-
ma varredura genômica, ou 
SNP-array. 

Moysés conta que a análise 
foi baseada em estudos de 
associação do genoma com-
pleto para depressão e insô-
nia. Os resultados indicam 
que os escores poligênicos 
foram eficazes em alocar os 
indivíduos em grupos de alto 
e baixo risco para problemas 
de sono e depressão. Pes-
soas com má qualidade de 
sono tendiam a apresentar 
sintomas depressivos mais 
graves. “Quanto maior o 
risco genético para queixas 
de sono, aumentava o ris-
co genético para sintomas 
depressivos. Os genes que 
contribuíram para os esco-
res poligênicos se sobrepu-
seram, indicando uma cor-
relação genética forte entre 
essas condições”, explica. 

A pesquisadora acredita 
que os resultados podem 
ter implicações significativas 

para a saúde pública, pois 
políticas que promovam a 
identificação precoce e o tra-
tamento integrado podem 
ser mais eficazes na redução 
da carga dessas condições 
na sociedade. “Acredito que 
as pesquisas podem levar 
a novos protocolos clínicos 
que abordem de forma in-
tegrada a saúde mental e a 
qualidade de sono, abrindo 
caminhos para a pesquisa 
científica e permitindo uma 
compreensão mais profunda 
das causas desses proble-
mas de saúde. Além disso, 
usar dados genéticos para 
prever a predisposição per-
mite identificar pessoas em 
risco antes mesmo que os 
sintomas se manifestem”, 
ressalta.

Fatores genéticos
A manifestação de doenças 

comuns geralmente é deter-
minada por fatores genéti-
cos e ambientais. Os fatores 
genéticos não mudam des-
de a concepção e as pesso-
as são expostas aos fatores 
ambientais, como raios ul-
travioleta, alimentação, uso 
de substâncias, ao longo da 

vida. 

Os pesquisadores da AFIP 
conseguiram usar modelos 
matemáticos para calcular 
o risco genético, como uma 
forma de predizer se uma 
pessoa tem um risco aumen-
tado ou diminuído para uma 
determinada doença. “Para 
doenças comuns, não con-
seguimos atribuir um único 
gene. Não existe o gene da 
depressão, da insônia ou 
do câncer. O risco genético 
é determinado por diversas 
(muitas vezes milhares de) 
variações genéticas. Apenas 

quando avaliamos o conjun-
to dessas variações genéti-
cas podemos calcular o risco 
genético”, afirma. 

Ainda segundo ela, com 
uma amostra epidemioló-
gica, o estudo fornece uma 
base sólida para identificar 
variações genéticas que po-
dem ser usados como bio-
marcadores de risco. Com-
preender essas conexões 
genéticas permite desenvol-
ver tratamentos que atacam 
as causas das doenças, não 
apenas os sintomas, redu-
zindo a chance de recaídas.

https://senaisp.org/Cursos503?r=qr
https://senaisp.org/Cursos510?r=qr
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A novidade dos 
Smart Contracts
Nos dias de hoje, as 

novidades no meio 
jurídico não chegam 

mais aos poucos. Aparecem e 
são impostas numa velocidade 
absurda, e aquilo que parece 
ser utópico vira realidade num 
curto espaço de tempo.

Começamos há pouco tempo 
ouvir falar dos chamados Smart 
Contracts ou Contratos Inteli-
gentes. Hoje precisamos com-
preender e saber trabalhar com 
esse tipo de contrato, pois está 
embrionariamente começando 
a ser utilizado, mas certamente 
num futuro breve fará parte do 
cotidiano das pessoas.

Trata-se de acordos com for-
ça de contrato, que estabelece 
normalmente em suas cláusu-
las regras e condições, mas que 
são executados por um código 
de computador, criados e ar-
mazenados por blockchains, 
sendo, por isso, seguros e sem 
possibilidades de alterações ou 
fraudes.

As blockchains foram criadas 
com as criptomoedas e para 

sua segurança. São bancos de 
dados compartilhados capazes 
de registrar, em blocos digitais 
e altamente tecnológicos, as 
transações. Não são controla-
das por autoridades e não têm, 
portanto, controle externo. Mas 
hoje em dia são utilizadas tam-
bém para outras finalidades, 
como a criação dos Smart Con-
tracts.

Para celebrar um Smart Con-
tract, as partes devem negociar 
as regras da sua relação, as 
quais devem ater-se à legislação 
vigente. Na sequência, redigem 
suas cláusulas e remetem para 
que seja registrado em block-
chain, fazendo a assinatura di-
gital com chave criptográfica. 
E, isso feito, as condições do 
acordo passam a ser eletro-
nicamente monitoradas, com 
consequente ações para cada 
condição que for observada.

A título de exemplo, se as par-
tes estabelecem que um docu-
mento será entregue somente 
após o pagamento de um preço 
combinado, o valor será auto-

maticamente transferido quan-
do a entrega ocorrer na ação 
monitorada.

Parece que estamos falando 
em linguagem superficial e di-
vagando, mas já é uma realida-
de.

No mundo inteiro há uma 
crescente utilização dos Smart 
Contracts, por conta da segu-
rança que a blockchain lhe pro-
picia. Já se vê seu uso nas áreas 
da saúde, no mercado financei-
ro, nos ramos jurídico e imobi-
liário, no comércio eletrônico, 
entre várias outras.

Existem plataformas para 
criação e uso desses contratos 
na forma acima. Os interessa-
dos na elaboração desse tipo 
de contrato devem acessá-las 
para sequenciar os passos ne-
cessários. Alguns exemplos de 
plataformas conhecidas são 
a Ethereum,, EOS, Tron e Cos-
mos.

Nos termos mencionados, ao 
dispensar os intermediários 
(por exemplo, cartórios) para 
a sua execução, o Smart Con-

tract dá uma maior autonomia 
aos contratantes, além de ofe-
recer outras vantagens, princi-
palmente no que diz respeito 
à segurança e impossibilidade 
de alteração ou fraude, já que 
a blockchain não pode ser de-
letada ou modificada.

Por outro lado, os especialis-
tas ainda enxergam problemas 
para a sua utilização. Em con-
traponto à segurança e imuta-
bilidade que a blockchain pro-
picia, vem o engessamento, por 
exemplo. Ainda, sua utilização 
exige conhecimentos técnicos 
finos na área da informática, 
para que seja possível sua cria-
ção, manuseio e compreensão.

No Brasil, o maior problema 
é quanto sua aceitação com 
validade jurídica. Não há como 
registrar, por ora e exemplifi-
cando, um Smart Contract de 

compra e venda de imóvel. Mas 
certamente o tema, já em voga, 
será abordado amplamente 
nos próximos anos, provocan-
do alterações nas leis, discus-
sões doutrinárias e novas inter-
pretações jurisprudenciais.

Assim sendo, embora seja 
possível, ainda não é recomen-
dável o uso do Smart Contract 
no Brasil, mas os olhos devem 
estar abertos para os próximos 
passos, já que a situação pode 
mudar de maneira rápida.

Ademais, para qualquer espé-
cie de contrato, elaborado no 
formato físico, eletrônico ou in-
teligente, é imprescindível que 
as partes estejam amparadas 
por profissionais capacitados 
da área jurídica, já que a boa re-
dação e observância das forma-
lidades das cláusulas pode evi-
tar enormes prejuízos futuros.

Marcelo Rosenthal é advogado,
administrador do escritório MRAA

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519989628642
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Os meses de junho e 
julho são repletos de 
festas características 

dessa época do ano: as Festas 
Juninas.  E mais uma vez, os 
alunos da Escola de Educação 
Infantil “A Cigarrinha” brilha-
ram no palco do Clube de Cam-
po de Piracicaba, em apresen-
tações que encantaram pais, 
familiares e amigos que estive-
ram prestigiando o evento.

Mas, mais do que fazer parte 
do calendário cultural da esco-
la, a festa junina é um elemen-
to pedagógico importante para 
a formação das crianças. A 
época junina transforma a es-
cola em um espaço educativo 
lúdico, onde crianças e jovens 
têm a oportunidade de apren-
der sobre história, geografia, 
gastronomia e folclore brasilei-
ro de uma maneira divertida e 

interativa.
“Nossa escola tem um papel 

importante na valorização das 
tradições. As vivências ao longo 
dessas festividades têm como 
foco a construção de ricas ex-
periências de aprendizagem 
para os pequenos”, diz Maria 
Inês Faleiros Pinheiro, diretora- 
proprietária da Escola A Cigar-
rinha.

Além de enriquecer o conhe-
cimento das crianças sobre 
costumes e tradições típicas, a 
festa junina da Escola de Edu-
cação Infantil “A Cigarrinha” 
teve por objetivo integrar as fa-
mílias, oportunizando momen-
tos de lazer e diversão com 
pais, avós, tios e filhos, de uma 
forma divertida de expressar 
emoções e experimentar coi-
sas novas.

Atenção! Matrículas aber-
tas para segundo semestre.

Períodos: manhã, tarde e in-
tegral.

Escola de Educação Infantil “A 
Cigarrinha”

Endereço: Av. São João, 635 - 
São Judas, Piracicaba

Contato: (19) 3433-1104 -  (19) 
981868084

Escola de Educação Infantil “A Cigarrinha”
“Quem Ensina com amor, ensina melhor”

Fotos: Marcelo Germano
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Nos dias 06 e 07 de ju-
nho, a equipe do Ce-
mitério Parque da 

Ressurreição participou do XVIII 
Fórum de Gestão e Administra-
ção de Cemitérios e Crematórios 
- ACEMBRA | SINCEP, realizado 
em São Paulo. Este evento, re-
pleto de troca de conhecimento, 
networking e inovação, foi uma 
oportunidade essencial para 
aprimorar os serviços ofereci-
dos pelo nosso cemitério, refle-
tindo diretamente no bem-estar 
dos nossos clientes e na exce-
lência da nossa administração.

Destaques do Fórum
A palestra “Da Estratégia à 

Execução” destacou a importân-
cia de um planejamento estra-
tégico bem executado, funda-
mental para a administração do 
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção.

O Painel do Comitê do Meio 
Ambiente enfatizou a adoção de 
práticas sustentáveis e o cumpri-
mento da legislação ambiental. 
Isso reflete nosso compromisso 
com a criação de um espaço que 
honra a memória dos entes que-

ridos e preserva a natureza para 
as futuras gerações.

Palestras e painéis sobre lide-
rança e empatia reforçaram a 
importância de liderar com com-
paixão e compreensão, princí-
pios que aplicamos diariamente 
em nosso atendimento.

Discussões sobre as intera-
ções do setor com esferas polí-
ticas e os impactos da reforma 
tributária são essenciais para 
nos mantermos alinhados com 
as mudanças legislativas e ga-
rantir a melhor gestão possível.

A palestra sobre atendimento 
destacou a importância de lidar 
com clientes em momentos de 
vulnerabilidade emocional com 
sensibilidade e eficácia.

Encerrando o evento, uma 
sessão reflexiva convidou à con-
templação sobre a essência do 
trabalho no setor funerário e 
seu impacto profundo nas pes-
soas.

A participação no Fórum re-
força nosso compromisso com 
a excelência e a inovação. Esta-
mos sempre buscando maneiras 
de melhorar e inovar, garantin-

do que cada detalhe seja tratado 
com o maior cuidado e respeito.

A importância do planejamen-
to antecipado da compra de um 
jazigo não pode ser subestima-
da. Oferecemos diversas opções 
de jazigos, com formas de paga-
mento facilitadas, adaptadas às 
necessidades e possibilidades 
de cada família. Planejar ante-
cipadamente proporciona paz 
de espírito e alivia o peso das 
decisões difíceis em momentos 
de luto.

O Cemitério Parque da Ressur-
reição é um lugar voltado para a 
vida, onde a memória dos entes 
queridos é preservada com dig-
nidade. Oferecemos um ambien-

te acolhedor e sereno, com belos 
jardins, caminhos arborizados, 
floricultura e o charmoso Brandt 
Coffee. Cada visita é uma oportu-
nidade de reflexão e lembrança, 
proporcionando conforto tan-
to para as famílias que visitam 
quanto para aquelas que deci-
dem se planejar para o futuro.

Convidamos você a visitar o 
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção e descobrir por si mesmo 
o ambiente sereno e acolhedor 
que oferecemos. Estamos loca-
lizados na Avenida Comendador 
Luciano Guidotti, 1754, Piracica-
ba, SP. Para mais informações, 
entre em contato pelo telefone 
(19) 3426-4877. 
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Um Compromisso com a 
Excelência e Inovação

Fotos: Divulgação

 A equipe do Cemitério Parque da Ressurreição durante o XVIII Fórum de 
Gestão e Administração de Cemitérios e Crematórios - ACEMBRA | SINCEP

 XVIII Fórum de Gestão e Administração de Cemitérios e Crematórios - 
ACEMBRA | SINCEP, realizado em São Paulo

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
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Trabalho realizado pelo Núcleo 
de Estudos e Estratégias em 
Produtividade e Eficiência da 

ESALQ (NEEPE-ESALQ) apontou que 
a região metropolitana de Piracicaba 
obteve uma taxa de crescimento de 
produtividade acima da média dos 
municípios paulistas. Coordenado 
pelos pesquisadores Humberto Fran-
cisco Silva Spolador, professor da Es-
cola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” (ESALQ/USP) e André Felipe 
Danelon, o trabalho gerou um indica-
dor da Produtividade Total dos Fato-
res (PTF) para analisar o desempenho 
de 645 cidades entre os períodos de 
2015 a 2019. A PTF é um indicador 
que mede o quão produtiva a econo-
mia de uma cidade é ao utilizar todos 
os seus recursos para produzir bens 
e serviços. Os dados utilizados para 
construir o indicador foram obtidos 
da Fundação Estadual de Análise de 
Dados (Seade) e da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS). 

O estudo mostrou que, apesar do 
índice PTF da região metropolitana 
de Piracicaba estar próximo da mé-
dia paulista, a taxa de crescimento de 
Piracicaba ficou em 6,64%, mais do 
que o dobro da média estadual, que 
foi de 3,03%. Isso significa que Piraci-
caba está melhorando sua produtivi-
dade ao longo dos anos de maneira 
mais rápida. De acordo com o profes-
sor Humberto “Essa evolução mostra 
que na média, os municípios paulis-
tas, e mais especificamente a região 
metropolitana de Piracicaba, estão 
conseguiram promover crescimento 
econômico sustentado em ganhos de 
produtividade”, explica Spolador.

Importância da Mensuração da 
Produtividade

De acordo com o professor Hum-
berto, muitos países como Austrália, 
Nova Zelândia e Reino Unido cria-
ram comissões independentes para 
monitorar a produtividade e analisar 
questões regulatórias relacionadas ao 
desempenho econômico e bem-estar 
social. O estudo da produtividade 
pode auxiliar em diversas ações, tais 
como:
 Formulação e Acompanhamen-

to de Políticas Públicas: A análise 
da produtividade pode auxiliar na 
criação de políticas voltadas para o 
desenvolvimento social e no acompa-
nhamento das ações implementadas. 
“Os resultados deste trabalho podem 
subsidiar políticas públicas voltadas 

para incentivar o desenvolvimento 
regional, identificando os determi-
nantes da produtividade ao nível mu-
nicipal e permitindo uma avaliação 
das regiões mais dinâmicas para a 
geração de renda”, afirma o professor 
Humberto.
 Atração de Investimentos: O 

aumento da produtividade sinaliza 
um ambiente econômico favorável, 
atraindo investidores que buscam re-
giões com maior eficiência e potencial 
de crescimento.
 Otimização de Recursos: A men-

suração da produtividade permite 
identificar áreas em que os recursos 
podem ser melhor utilizados, aumen-
tando a eficiência e reduzindo desper-
dícios.
 Planejamento Estratégico: Da-

dos precisos sobre produtividade aju-
dam governos e empresas a tomar 
decisões informadas, planejar investi-
mentos e alocar recursos de maneira 
mais eficiente. 
 Desenvolvimento Sustentável: 

Melhorias na produtividade podem 
promover um crescimento econômi-
co que não dependa exclusivamente 
do aumento do uso de recursos natu-
rais, contribuindo para a sustentabili-
dade ambiental e social.

O pesquisador André Danelon ex-
plica que o estudo contribui com a 
literatura especializada ao desagre-
gar as medidas da PTF para níveis 

municipais e dividindo a PTF em seus 
componentes determinantes. Por 
exemplo, embora a PTF dos municí-
pios paulistas tenha crescido em mé-
dia 3% ao ano no período analisado, 
isso se deu mais por oscilações de 
mercado do que por ganhos de escala 
ou progresso tecnológico. “Essa análi-
se é fundamental para entender que, 
apesar dos resultados positivos, há 
espaço para movimentos estruturais 
nas economias dos municípios paulis-
tas que sustentem esses ganhos. Essa 
percepção é possível apenas através 
da decomposição da PTF em seus 
componentes – principal contribuição 
do estudo”, destaca Danelon. Em Pi-
racicaba, os ganhos com o aumento 
da escolaridade da força de trabalho 
foram superiores à média – indican-
do a contribuição das instituições de 
ensino para elevar a capacitação de 
profissionais na região.

Os pesquisadores enfatizam a ne-
cessidade de monitoramento contí-
nuo da produtividade. “Os modelos 
utilizados para avaliar a produtivida-
de continuarão a ser desenvolvidos 
no NEEPE-ESALQ para avaliar impac-
tos específicos de políticas, refinar a 
mensuração dos componentes e seus 
impactos sobre crescimento econômi-
co não apenas de Piracicaba e região, 
mas também por setores econômicos 
específicos e outras regiões do país”, 
destacam os pesquisadores.

Estudo do NEEPE-ESALQ avalia crescimento de 
produtividade dos municípios do Estado de São Paulo
A taxa de crescimento em Piracicaba foi o dobro da média dos municípios analisados

“Essa evolução 
mostra que na 

média, os muni-
cípios paulistas, 
e mais especifi-

camente a região 
metropolitana de 

Piracicaba, es-
tão conseguiram 
promover cresci-

mento econômico 
sustentado em 

ganhos de produ-
tividade”

Os pesquisadores André Danelon e Humberto Spolador
falam sobre a importância



12Cidade
www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 16 de junho de 2024 

O projeto Sorriso Cidadão, 
iniciativa do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgi-

cos de Piracicaba e Região, foi pre-
miado pelo SindiMais, na categoria 
Sustentabilidade e Impacto Social. 
A entrega do prêmio aconteceu na 
noite da última quinta-feira ontem, 
(13), na Casa Bisuti, em São Paulo. 

Foram o total de 75 projetos ins-
critos contemplando ações realiza-
das em todo o Brasil por Sindicatos 
e Federações, além da categoria 
Sustentabilidade e Impacto Social, 
tiveram premiações nas catego-
rias, Excelência em Gestão, Proces-
sos e Pessoas, Soluções e Benefí-
cios para Associados, Inovação e 
Transformação Digital e Estratégia 
de Marketing e Comunicação.

O presidente do Sindicato, Wag-
ner da Silveira (Juca), disse que a 
entidade decidiu inscrever o pro-
jeto Sorriso Cidadão, pela trans-
formação que a iniciativa em par-
ceria com a Hyundai, empresas 
do Parque Automotivo, apoio das 

prefeituras de Piracicaba e região 
e Albus Dente, causa em toda a 
sociedade, “Nossa função é pensar 
no bem comum, e oferecer algo a 
mais para a sociedade. Esse não é 
apenas um projeto, ele realmente 
faz a diferença na vida de muitas 
famílias. E ser premiado diante de 
projetos incríveis, é um reconheci-
mento e motiva a seguir fazendo 
ainda mais. E é preciso agradecer 
imensamente, os parceiros, apoia-
dores do projeto, a diretoria e to-
dos os funcionários do Sindicato 
e o José Luiz Ribeiro, que quando 
presidente do Sindicato foi o ideali-
zador deste brilhante projeto”.

O projeto Sorriso Cidadão, que 
tem como objetivo prevenir e pro-
mover a saúde bucal, integrando 
a saúde e educação, completou 
neste mês, 10 anos de história. 
O trailer funciona como um con-
sultório completo, e leva serviços 
odontológicos às crianças em ida-
de escolar, que estão matriculadas 
nas escolas municipais das cidades 

de Piracicaba, São Pedro, Águas 
de São e Rio das Pedras. 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
fará um evento para comemo-
rar os 10 anos, onde os parcei-
ros, representantes de escolas e 
autoridades serão convidados, 
e na oportunidade será apre-
sentado o balanço dos atendi-
mentos. 

Segundo o presidente da en-
tidade, o Juca, no ano passado 
os dados oficiais apresentados 
revelaram que foram realizados 
em 9 anos, 67.672 atendimen-
tos odontológicos gratuitos. 
O trabalho envolve atividades 
lúdicas e educativas, depois os 
alunos/pacientes, passam pelo 
agendamento e planejamen-
to do tratamento. E quando há 
necessidade de prolongamen-
to no tratamento, o paciente é 
encaminhado para os consultó-
rios instalados na Sede do Sin-
dicato “O tratamento segue de 
maneira totalmente gratuita. Só 

na Sede temos 11 consultórios, 
além dos consultórios na sub-
sede de Rio das Pedras e agora 
também, na subsede no bairro 

Santa Terezinha. O atendimento 
é humanizado e nossos profis-
sionais capacitados e especiali-
zados para cada necessidade”.  

Sustentabilidade e Impacto Social: 
Sorriso Cidadão é premiado em 
evento em São Paulo

Fotos: Alexandre Novaes

Projeto dos metalúrgicos atende gratuitamente crianças das 
escolas municipais   

Wagner da Silveira (Juca), presidente do Sindicato dos Metalúrgicos

https://tinyurl.com/2a35t53p
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Juliano Fantazia

Pelo quinto ano consecutivo, 
o Health Life — Viver Bem,
ambulatório de Atenção

Primária à Saúde (APS), da Unimed 
Piracicaba, recebeu o selo especial 
de qualidade do Programa Qualifi-
care, concedido pela Fesp (Federa-
ção das Unimeds do Estado de São 
Paulo). Mais do que uma conquista, 
o título atesta que o serviço ofere-
cido pela Cooperativa é referência
no Estado, além de modelo para
outras Unimeds do País.

“Este reconhecimento demons-
tra que nossas equipes continuam 
aperfeiçoando os serviços assisten-
ciais da APS da Instituição e obser-
vamos que a cada ano a procura 
pelo cuidado aumenta entre os 
nossos colaboradores, que con-
tam, hoje, com uma unidade exclu-
siva de atendimento”, comemorou 
Carlos Joussef, presidente da Insti-
tuição.

O dirigente conta que o ambula-
tório se destacou nos três eixos da 
avaliação. O conceito da unidade, 
á adotado mundialmente, perso-
naliza a necessidade do paciente 
na prevenção de doenças, além de 
diagnosticar com maior precisão e 
adotar tratamentos e reabilitações 

eficazes.

 “Sempre acreditamos neste mo-
delo de cuidado. E pudemos cons-
tatar a efetividade depois de inter-
câmbios em países desenvolvidos. 
É uma realidade que funciona inte-
gralmente e, com certeza, perpetu-
ará em todo o mundo”, revelou.

Localizado em um amplo espaço 
na avenida Carlos Botelho, a área 
de cuidado à saúde de colabora-
dores da operadora de planos co-
loca à disposição equipe multidis-
ciplinar especializada, formada por 
médicos da família e generalista, 
enfermeiras e técnicas de enfer-
magem.

A equipe APS é responsável por 
cuidar de pacientes como um todo, 
incluindo atividades de prevenção, 
educação em saúde e reabilitação, 
entre outras. A ideia é que cada 
pessoa e seus familiares sejam 
atendidos sempre pelo mesmo 
profissional, desenvolvendo víncu-
los que permitam um melhor cui-
dado.

“Atualmente, a atenção primá-
ria ganhou muito em assistência 
e gestão digital. E nossa Diretoria 
não tem dúvidas de que avançará 
ainda mais nos próximos anos”, fi-
nalizou.

Sobre o programa

Para estimular a excelência no 
atendimento, a Unimed Fesp pro-
move o Programa Qualificare, que 
realiza a avaliação e certificação 
dos recursos e serviços próprios 
das Unimeds paulistas. O projeto 
tem o intuito de ajudar na qualifi-
cação e estruturação dos serviços 
de atenção primária, apoiando 
cada Unimed a desenvolver ações 
de melhoria contínua e a buscar 
a certificação de boas práticas, de 
acordo com a ANS (Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar).

Unimed Piracicaba Revalida 
Selo de Qualidade da FESP

Sentada numa cadeira simples de madeira de espaldar baixo, com 
os olhos fechados e as mãos estendidas sobre o colo, ouvia o 
murmúrio quase inaudível da reza. Mal compreendia as palavras. 

A mulher segurava-lhe as mãos e, com a outra, sobre sua cabeça, benzia-
-lhe. Às vezes, usava raminhos de arruda, de vassourinha ou a água ben-
ta. Em poucos minutos, finalizava a prece com um sinal da cruz e, com
um sorriso amigável, anunciava o término da sessão de benzimento.

As pernas estavam inchadas, avermelhadas e quentes havia muitos 
dias. Ana, temendo algo mais grave, resolvera buscar o auxílio da benze-
deira Teresinha, em Ártemis. Saía de casa, todos os dias, pedalando sua 
bicicleta Monark Barra Forte. Deveria retornar, diariamente, até obter a 
cura.

Ana Rosilei Rodrigues Araújo, a Anona, fora retratada nestas crônicas, 
outrora. Quis trazê-la, de novo, para mostrar sua simplicidade e sua re-
sistência às adversidades e a realidade na abstinência ao tabagismo.

O benzedor, o curador ou o rezador exerce atividade destinada a curar 
uma pessoa doente. Aplicam-se, sobre ela, gestos acompanhados por 
alguma erva ao mesmo tempo em que se reza uma prece. Constitui im-
portante elemento da cultura popular brasileira e tem suas origens no 
sincretismo religioso. Ao contrário dos curandeiros, dos charlatães e dos 
aproveitadores, a benzedeira é alguém da própria comunidade, que re-
cebeu seus ensinamentos dos antigos, de forma oral e não cobra por 
sua atividade.

Ana, imbuída de fé e acostumada a resistir às intempéries da vida, re-
correu à benzedeira Teresinha para cura-lhe as pernas inchadas. Noutra 
vez, provou-se forte diante do escândalo que envolveu membros da sua 
família. O filho Chiquinho, em julho de 2023, descobrira, da pior maneira, 
a traição de sua esposa: a outra mulher, cujo marido engraçara-se com 
a sua, chegou alardeando para quem quisesse ouvir. Houveram brigas, 
discussões e entreveros. Ana ficara extremamente entristecida e, mais 
ainda, preocupada com o neto Miguel, filho do casal separado. Naquele 
dia fatídico, não aguentou tamanha emoção, pediu ao filho um cigarro, 
acendeu-o e o fumou. Fazia mais de um ano desde que havia largado o 

tabagismo. Sentiu vergonha e medo 
de pôr tudo a perder.

Ana teve um lapso, um deslize, que 
não resultou em recaída. Esta seria 
o retorno ao consumo regular de ci-
garros, mesmo que em quantidades 
menores que a anterior à cessação.
Segundo dados de uma metanálise
publicada no JAMA — Journal of the
American Medical Association —,

aos 6 meses de tratamento, 70% das pessoas encontrar-se-ão em situa-
ção de recaída. O médico e o paciente devem trabalhar na prevenção. Há 
fatores pessoais e interpessoais envolvidos. Exemplos de fatores pesso-
ais: estado emocional negativo e sentimentos de depressão, de tristeza, 
de tédio ou de luto. Como fatores interpessoais, citam-se: a influência 
de outras pessoas e situações conflituosas no casamento, na amizade 
ou no emprego; a pressão social indireta quando se frequenta um local 
com alguém ou um grupo que está fumando e, por fim, quando exis-
tem relações conturbadas no ambiente doméstico ou no trabalho. Nes-
se trabalho de prevenção, torna-se fundamental ensinar os pacientes a 
reestruturar seus pensamentos negativos sobre os lapsos para não os 
encarar como fracasso ou como falta de força de vontade.

Quando a vi em meu consultório e ouvi seus relatos, fiz um pequeno 
ajuste na medicação anti-hipertensiva — um dos remédios que tomava 
pode provocar edemas em até 10% dos pacientes. Troquei-o, mas a dei-
xei pensar que fora a fé que lhe trouxera a cura.

 Reconhecimento posiciona a Instituição entre os destaques no País

Fé e Resiliência

“Este reconheci-
mento demonstra 

que nossas equi-
pes continuam 
aperfeiçoando 

os serviços assis-
tenciais da APS 
da Instituição e 

observamos que 
a cada ano a pro-
cura pelo cuidado 
aumenta entre os 
nossos colabora-

dores...”

Juliana Previtalli
é médica cardiologista e criadora do

projeto antitabagismo @paradasprosucesso

Dr. Eduardo Chinaglia, presidente da Fesp, e Dr. Carlos Joussef

Foto: Divulgação

https://www.youtube.com/@podxvpira/streams
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O sangue, essencial 
para a vida, é uma 
fonte de hemácias, 

plaquetas, plasma e outros 
componentes vitais. Cada 
doação é um ato de solidarie-
dade que passa por diversos 
processos antes de chegar ao 
paciente necessitado. Neste 
mês de junho, dedicado ao 
doador de sangue, cuja data 
é mundialmente celebrada 
no dia 14, o Hemonúcleo da 
Unicamp, localizado na Santa 
Casa de Piracicaba, realiza a 
campanha “Quem Doa San-
gue é Medalhista de Ouro”.

“A iniciativa quer incentivar 
a doação de sangue, desta-
cando a importância deste 
ato altruísta para salvar vidas. 
Durante o mês de junho, os 
doadores serão homenage-
ados e reconhecidos como 
‘medalhistas de ouro’, metá-
fora utilizada neste ano de 
Jogos Olímpicos em Paris, na 
França, para reforçar o valor 
e a importância da contribui-
ção de cada doador”, disse a 
assistente social do Hemonú-
cleo, Luciana Sacheto Bueno.

De acordo com ela, o Hemo-
núcleo atende à demanda de 
hospitais e clínicas de Piraci-
caba e região, sendo funda-
mental para garantir o forne-
cimento contínuo de sangue 
e hemocomponentes. “A ade-
são à campanha ‘Quem Doa 

Sangue é Medalhista de Ouro’ 
busca aumentar o número de 
doações, especialmente du-
rante os meses de Inverno, 
quando há uma queda signi-
ficativa nas doações devido 
às baixas temperaturas e às 
férias escolares”, ressalta.

Para que o Hemonúcleo pos-
sa atender os municípios que 
integram o DRS-10 (Departa-
mento Regional de Saúde) de 
Piracicaba, Luciana revela que 
são necessárias 80 bolsas de 
sangue por dia para a realiza-
ção de cirurgias, em casos de 
acidentes e de determinadas 
patologias. “O sangue é um 
recurso humano imprescin-
dível à manutenção da vida e 
as instituições de saúde pre-
cisam ter bolsas em seus es-
toques para que a assistência 
seja segura e efetiva”, salien-
ta.

Os interessados em parti-
cipar da campanha podem 
se dirigir ao Hemonúcleo na 
Santa Casa de Piracicaba, de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 13h, quandoserão 
recebidos por uma equipe ca-

pacitada para realizar a coleta 
de sangue de forma segura e 
eficiente. O Hemonúcleo tam-
bém funciona um sábado por 
mês, e o próximo será no dia 
08/06, mediante prévio agen-
damento.

É importante lembrar que, 
para doar sangue, é neces-
sário atender a alguns requi-
sitos básicos, como estar em 
boas condições de saúde, pe-
sar no mínimo 50 kg, ter en-
tre 16 e 69 anos e apresentar 
um documento de identidade 
com foto.

Para mais informações so-
bre como doar sangue e par-
ticipar da campanha, os inte-
ressados podem entrar em 
contato com o Hemonúcleo 
pelo telefone (19) 3422-2019 
ou acessar o site oficial da 
Unicamp: https://www.hemo-
centro.unicamp.br/.

“Doar sangue é uma ação 
altruísta que promove bem-
-estar tanto para o receptor
quanto para o doador, crian-
do uma corrente de solidarie-
dade que salva vidas”, finaliza
Luciana.

No Hemonúcleo Piracicaba, ‘Quem Doa Sangue é 
Medalhista de Ouro’
Campanha quer incentivar doações de sangue durante o mês de junho, reconhecendo a importância dos doado-
res para a saúde pública

“A adesão à
campanha ‘Quem 
Doa Sangue é Me-
dalhista de Ouro’ 
busca aumentar 
o número de do-
ações, especial-

mente durante os 
meses de Inverno, 

quando há uma 
queda significa-

tiva nas doações 
devido às baixas 
temperaturas e 
às férias escola-

res”

Equipe do Hemonúcleo trabalha para garantir o fornecimento contínuo de sangue e 
hemocomponentes 

Foto: Divulgação

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519992772630
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519982238812
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Vanderlei Zampaulo

A deputada estadual pira-
cicabana Professora Be-
bel (PT) está articulando 

junto ao Ministério da Saúde 
para que as ambulâncias des-
tinadas ao SAMU de Piracicaba 
sejam liberadas no primeiro lote, 
que está previsto para ocorrer 
entre o final deste mês e o início 
de julho. Ao todo, de acordo com 
a Professora Bebel, o SAMU de 
Piracicaba foi contemplado com 
sete novas ambulâncias, visando 
a renovação da frota do municí-
pio. “Estamos fazendo as articu-
lações para acelerar a entrega, 
mas o importante é que os veícu-
los já estão assegurados para o 
SAMU de Piracicaba e certamen-
te em breve estarão sendo entre-
gues para compor a frota deste 
importante serviço público”, des-
taca Bebel.

A destinação das novas ambu-
lâncias ao SAMU de Piracicaba 
foi garantida no início deste ano 
e atende a pedido foi feito pela 
deputada Professora em ofício 

dirigido à ministra da Saúde,  
Nísia Trindade, ainda no ano 
passado, atendendo pedido da 
coordenadora administrativa do 
SAMU em Piracicaba, Cristina 
Conolesi, que apontou para a ne-
cessidade de novos veículos para 
compor a frota municipal.

 De acordo com informações 
prestadas pela coordenadora 
administrativa do SAMU em Pi-
racicaba, a última troca dos ve-
ículos foi realizada em 2017. A 
deputada conta que diante dos 
relatos que recebeu, ficou sensi-
bilizada com o pedido feito, uma 
vez que o bom funcionamento 
do SAMU é essencial para aju-
dar salvar vidas. “Fui informada 
de que ambulâncias do SAMU de 
Piracicaba contam com uma alta 
quilometragem, em função de 
rodarem 24 horas por dia. Diante 
disso, encaminhei ofício e fiz ges-
tões com o governo federal do 
presidente Lula que entendeu a 
necessidade de substituição das 
ambulâncias”, conta orgulhosa a 
deputada Professora Bebel. 

A previsão, de acordo com a 
deputada Professora Bebel, é de 
que cinco das sete ambulâncias 
poderão estar incluídas nesta 
primeira fase de entrega do Mi-
nistério da Saúde. “Estou fazendo 

gestões junto ao Ministério da 
Saúde para que as ambulâncias 
sejam liberadas nesta primeira 
fase. Os veículos são entregues e, 
posteriormente, equipados para 
entrar na frota do SAMU”, conta. 

A parlamentar piracicabana, 
principal liderança do Partido 
dos Trabalhadores na região, 
destaca que o SAMU é um ser-
viço, inclusive, que foi criado na 
primeira gestão do presidente 
Lula e que sempre foi prestado 
com muita eficiência. 

Os serviços de atendimento 
pré-hospitalar móvel, denomi-
nados Serviços de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU), 
e acionados por telefonia de 
discagem rápida (número 192), 
conhecidos como SAMU 192, 
foram normatizados no Brasil 
a partir de 2004 pelo decreto 
presidencial do governo Lula, 
nº 5.055, de 27 de abril de 2004. 
Em Piracicaba, o SAMU está lo-
calizado na avenida Dr. Paulo de 
Moraes, 2000. 

Bebel articula com Ministério da 
Saúde para que ambulâncias do 
SAMU sejam liberadas
Primeiro lote de entrega poderá ocorrer ainda neste mês de junho

“Estamos fazen-
do as articulações 

para acelerar a 
entrega, mas o 

importante é que 
os veículos já estão 

assegurados para 
o SAMU de Piraci-

caba e certamente 
em breve estarão 
sendo entregues 

para compor a 
frota deste impor-

tante serviço
público”
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  A deputada Professora Bebel, principal articuladora da região 
junto ao governo Lula, fez o pedido das ambulâncias ainda o ano 
passado e agora trabalha para que as entregas sejam agilizadas

Fotos: Divulgação

 A deputada Professora Bebel conseguiu junto ao Ministério da 
Saúde sete novas ambulâncias para o SAMU de Piracicaba

https://www.instagram.com/pizzariaelitepiracicaba/
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Alex Madureira trabalhou 
em favor da aprovação do 
projeto que aumenta o va-

lor do abono a algumas categorias 
de servidores para que seus venci-
mentos sejam equivalentes ao sa-
lário mínimo estadual, de R$ 1.640, 
durante sessão na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp), realizada na noite da última 
quarta-feira (12).

“A votação dizia respeito ao Pro-
jeto de Lei Complementar, enviado 
pelo Governo do Estado, que ga-
rante o aumento no abono pago a 
categorias de servidores públicos 
estaduais para que suas remune-
rações sejam equiparadas ao novo 
salário mínimo paulista, reajustado 
em maio. Estão incluídos funcio-
nários de secretarias e autarquias, 
além da Procuradoria e Controlado-
ria Geral do Estado”, informou Alex 
Madureira.

O texto prevê que os servidores 
ativos, inativos e pensionistas do 
Estado que recebem menos do que 
o mínimo estadual tenham suas re-
munerações equiparadas a R$ 1.640 
para o cumprimento de jornada
completa de trabalho (40 horas); R$
1.230 para jornada comum (30 ho-
ras); e R$ 820 para jornada parcial
(20 horas).

“Recentemente, esta Casa deu um 
passo importante, aprovando o au-
mento do salário mínimo paulista. A 
ação de ontem foi mais uma inicia-
tiva fundamental, porque garante 
que nenhum funcionário público 
receba remuneração menor do que 
essa”, celebrou o deputado Alex Ma-
dureira.

A lei complementar entrará em 
vigor após sanção do governador 
Tarcísio de Freitas, com efeitos re-
troativos a 1º de junho de 2024.

Na Alesp, Alex Madureira aprova 
abono salarial e mínimo paulista 
para o funcionalismo público
Lei segue para sanção do governador Tarcísio de Freitas e terá efeitos 
retroativos a 1/6

“Recentemente,
esta Casa deu um 
passo importante, 

aprovando o au-
mento do salário 

mínimo paulista. A 
ação de ontem foi 

mais uma iniciativa 
fundamental, por-

que garante que 
nenhum funcioná-
rio público receba 

remuneração menor 
do que essa”

 Alex Madureira  no plenário

Foto: Aldo Guimarães

Tecnologias Limpas e 
Renováveis Impulsionando a 
Economia Local
de Piracicaba
de Forma
Sustentável

No cenário atual, onde a preocupação com o meio ambiente e a busca por 
soluções sustentáveis se tornaram imperativos, as indústrias locais têm um 
papel crucial a desempenhar na adoção de tecnologias limpas e renováveis. 
Em Piracicaba, cidade conhecida por sua rica história industrial e seu com-
promisso com a inovação, esse movimento ganha ainda mais relevância.

A implementação de tecnologias limpas não apenas reduz o impacto am-
biental das operações industriais, mas também oferece oportunidades tan-
gíveis de crescimento econômico sustentável. Ao adotar fontes de energia 
renovável e processos mais eficientes, as empresas podem reduzir custos 
operacionais a longo prazo e aumentar sua competitividade no mercado 
global.

Um exemplo notável de sucesso na implementação de tecnologias limpas 
pode ser encontrado em Freiburg, na Alemanha. Esta cidade tornou-se um 
modelo de sustentabilidade, adotando uma série de iniciativas, incluindo a 
produção de energia solar descentralizada e a promoção de transporte pú-
blico elétrico. Essas medidas não apenas reduziram as emissões de carbono, 
mas também revitalizaram a economia local, criando empregos e atraindo 
investimentos.

Em Piracicaba, há várias oportunidades para a adoção de tecnologias lim-
pas e renováveis. Por exemplo, as indústrias agrícolas podem implementar 
sistemas de energia solar para alimentar suas operações, aproveitando a 
abundância de luz solar na região. Além disso, a modernização dos proces-
sos de produção, com a introdução de equipamentos mais eficientes em 
termos energéticos, pode resultar em economias significativas de recursos 
e custos.

Outro exemplo inspirador vem de Copenhagen, na Dinamarca, onde a 
cidade estabeleceu a meta ambiciosa de se tornar neutra em carbono até 
2025. Para alcançar esse objetivo, Copenhagen investiu em infraestrutura 
de energia renovável, como parques eólicos offshore, e incentivou a adoção 
de práticas sustentáveis por parte das empresas locais. Como resultado, a 
cidade não apenas reduziu suas emissões de carbono, mas também criou 
um ambiente propício para o crescimento de negócios verdes e inovadores.

Em Piracicaba, a transição para um modelo de negócios mais sustentável 
pode ser facilitada por meio de parcerias entre o setor público e privado, 
bem como pelo apoio de instituições de pesquisa e universidades locais. 
Ao investir em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias limpas, a cidade 
pode posicionar-se como um centro de excelência em inovação sustentável, 
atraindo investimentos e talentos.

Em resumo, o uso de tecnologias limpas e renováveis ​​pode impulsionar 
a economia local de Piracicaba de forma sustentável, criando empregos, 
reduzindo custos operacionais e promovendo o crescimento empresarial. 
Seguindo o exemplo de cidades como Freiburg e Copenhagen, Piracicaba 
pode se tornar um líder em sustentabilidade, colhendo os benefícios de um 
futuro mais verde e próspero.

Rafael Jacob é Engenheiro Mecânico
pela Universidade de São Paulo com 

Especialização na Universidade
do Porto – Portugal

Presença em MG
O presidente da Unimed Piracicaba, Carlos Joussef, 

prestigiou, em Belo Horizonte, a inauguração da bi-
blioteca da Faculdade Unimed, que leva o nome do 
saudoso Eudes de Freitas Aquino, médico, ex-presi-
dente da Cooperativa e personalidade importante 
para o Sistema Unimed. O encontro contou, ainda, 
com a Reunião das Casas Nacionais, que discutiu, 
entre vários assuntos, como a inteligência artificial 
potencializa os resultados na saúde. Na foto, Marta 
Queiroz Aquino entre Carlos Joussef e Adriana Viotti.

Foto:  Divulgação

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933779333
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Com o slogan “Unir para 
preservar e reconstruir”, 
representado por uma 

letra u estilizada, na terça-feira 
(11), foi apresentado, o projeto 
Boulevard Boyes, os técnicos 
detalharam o projeto para seg-
mentos estratégicos da cidade, 
empresários, sindicatos, insti-
tuições da sociedade civil e cida-
dãos em geral. 

Os técnicos falaram sobre o va-
lor da Boyes para a cidade, um 
marco de preservação histórica, 
revitalização urbana e desenvol-
vimento sustentável. Edgard Via-
na, arquiteto e um dos respon-
sáveis pelo projeto, reconhece a 
fábrica Boyes como, “um símbo-
lo da memória afetiva dos pira-
cicabanos, valorizando a ressig-
nificação das instalações e do 
entorno, harmonizando o antigo 
e o novo em perfeita sinergia”, 
esclarece o técnico.

O projeto deve revitalizar e 
valorizar prédios históricos, sus-
tentabilidade e foco na comuni-
dade, espaços de acesso públi-
co, criação de um novo centro 
de cultura, lazer e turismo, in-
cluindo museu e outros espaços 
de memórias. Além de dinami-
zar a economia com a geração 
de 1.500 a 2.000 empregos dire-
tos e indiretos permanentes.

A sustentabilidade também 
ganhou destaque, com ênfase 
na energia limpa e preservação 
ambiental. Edgar Vianna ressal-
ta que, “as torres residenciais 
serão construídas em conformi-
dade com critérios sustentáveis 

e padrões arquitetônicos históri-
cos, combinando modernidade 
e preservação do patrimônio 
antigo em Piracicaba”, explica o 
arquiteto.

Angela Savian, presidente em 
exercício do SindBan, explicou 
por que tem um apreço pelo 
projeto, “meus pais se conhe-
ceram na Boyes, que é um ele-
mento forte em nossas vidas, e 
acredito que Piracicaba merece 
um espaço como o proposto”, 
conclui Savian. 

MANIFESTO – Após a apresen-
tação, os dirigentes das institui-
ções presentes assinaram um 
manifesto em prol do Boulevard 
Boyes. O documento ressalta a 
importância da união e da pre-
servação de um local que terá 
como devolutiva para a popula-
ção 60% do terreno atual, além 
da criação de um novo centro de 
cultura e lazer para a população.

Nova Boyes:
unir para preservar e reconstruir
Durante a apresentação Sindicato dos Bancários destacou os pontos po-
sitivos do projeto

“um símbolo da
memória afetiva 

dos piracicabanos, 
valorizando a ressig-

nificação das insta-
lações e do entorno, 

harmonizando o 
antigo e o novo em 
perfeita sinergia”

Fotos:  Divulgação

Angela Savian assina manifeto 
em nome do SindBan

Fotos: Divulgação

Cirúrgica Independência 
marca presença na 
Feira Hospitalar 2024

Rumo a completar 30 anos, a Cirúrgica Independência reforça seu 
compromisso com a excelência dos produtos e serviços oferecidos 
e participou, por mais um ano, da Feira Hospitalar 2024, principal 

evento de negócios do setor da saúde na América Latina realizada em São 
Paulo, no Expo Center. A feira, que acontece anualmente, reúne todos os 
empresários da área hospitalar e proporciona oportunidades únicas de ne-
gócios, networking e intercâmbio de conhecimento.

Empresários da rede hospitalar se reúnem para 
ver para conhecer as inovações do setor

Equipe de excelência da Cirúrgica Independência

刀⸀ 䨀漀猀 䄀氀瘀攀猀 搀攀 䴀愀琀琀漀猀Ⰰ ㄀㐀㐀 ⴀ 䨀愀爀搀椀洀 䄀猀琀甀爀椀愀猀 䤀Ⰰ 倀椀爀愀挀椀挀愀戀愀 ⴀ 匀倀

Angela Savian e José Antonio Fernandes Paiva estiveram na 
apresentação da Nova Boyes

 Eliana Pitton, CEO e proprietária da Cirúrgica Independência, 
junto ao Paulo Queiroz e representantes

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519981659369


18Cidade
www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 16 de junho de 2024

Conectar para vender. 
Esta mensagem estará 
intensamente presente 

na programação do 18º Con-
gresso Empresarial da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial 
de Piracicaba), marcado para a 
próxima terça-feira (18), no En-
genho Central, a partir das 14 
horas. O evento, consolidado 
como um dos mais importan-
tes encontros empresariais da 
região, proporcionará um dia in-
teiro de experiências e conteú-
do de qualidade, num ambiente 
propício para contatos, apren-
dizado e compartilhamento de 
ideias

Os ingressos agora estão à 
venda somente na modalidade 
Talks, que oferece acesso a to-
das as experiências do evento, 
incluindo ativações das marcas, 
palestras e a transmissão ao 
vivo da palestra de João Branco, 
que poderá ser acompanhada 
da área externa do Teatro do 
Engenho. Para obter informa-
ções e adquirir os convites, bas-
ta acessar congresso.acipi.com.
br.

Com o tema “Conexão que 
vende”, o Congresso Empresa-
rial da Acipi atinge sua maiori-
dade mais maduro e com novas 
perspectivas. Este ano, o even-
to conta com a palestra “Des-
marketize-se” de João Branco, 
ex-VP de Marketing do McDo-
nald’s, que compartilhará suas 
vivências e insights sobre como 
inovar e transformar estratégias 
de marketing para alcançar re-
sultados excepcionais.

Toda a organização do evento 
foi definida com olhar de cons-
trução, de transformação, de 
conexões para auxiliar quem 
deseja ampliar as vendas – nos 
negócios e na atuação profis-
sional de um modo geral. Com 
estacionamento gratuito, na 
recepção, os participantes re-
ceberão uma ecobag Acipi de 
boas-vindas. Haverá também 
uma área de alimentação com 
food trucks que será gerenciada 
pela Associação Educando pelo 
Esporte e terá a renda revertida 
para os projetos socioeducati-
vos da entidade. Ao longo da 
tarde, nos intervalos dos Talks, 
música ao vivo de qualidade 
com Pedro Gandolfi, DJ Ueno e 
a banda Bloody Mery e Os Dry 
Martinis. No Happy Night, cho-
pe free da Leuven e muitas ou-
tras atrações. 

Talks  Experience  - A partir 
das 15h, o evento contará com 
uma série de Talks de 30 minu-
tos que abordarão o tema do 
Congresso: Conexão que vende. 
A primeira apresentação será 
de Ricardo Villaça, diretor de In-
teligência Artificial na DLR-IA e 
especialista pelo MIT, que abri-
rá a programação às 15h com 
“Como orientar projetos perso-
nalizados de IA para alcançar 
resultados claros”. 

Às 15h30, Caio Gazin, fundador 
da Gazin Semijoias, falará sobre 
“Realizar? Sim é Possível”, com-
partilhando suas estratégias 
de sucesso em uma rede com 
mais de 50 mil revendedoras. 
Núria Piai Nava, head de field 
sales na Red Bull, apresentará 
“Como fortalecer sua marca e 
acelerar suas vendas conectan-
do marketing e vendas” às 16h, 
trazendo sua experiência em 
grandes empresas como P&G e 
Nivea. João Marcelo Furlan, fun-
dador da Enora Leaders e Ro-
cket Mentoring School, discutirá 
“Como usar a IA para acelerar a 
formação de seus vendedores?” 
às 16h30.

Marcelo Veras, CEO do Ecos-
sistema Inova e professor na 
Inova Business School, falará 
sobre “Network que vende: A 
conta corrente dos relaciona-
mentos” às 17h. Cláudia Rosa, 
às 17h30, uma das maiores in-
vestidoras anjos do Brasil, abor-
dará “Lideranças que agregam 
- Como impulsionar seus negó-
cios com Inovação e Startups”.
Moisés Marques, sócio da Corall
Consultoria, discutirá “Líderes
Conscientes que transformam
e inspiram suas organizações”

às 18h, enquanto, simultanea-
mente no palco do Teatro do 
Engenho, Gerson Silva de Sou-
za, diretor executivo comercial 
da farmacêutica Cimed, fala-
rá sobre Insights estratégicos 
para Alta Performance do time 
comercial. Encerrando o even-
to, às 18h30, César Vendrame, 
sócio fundador da Indicação 
Consultoria em RH e CEO do Go 
Winners, apresentará “A Arte de 
Criar Conexões Genuínas”.

Serviço:

18º Congresso Empresarial 
da Acipi – “Conexão que ven-
de”

Quando: 18/06/2024

Horário: a partir das 14h

Local: Engenho Central

Patrocínio Diamante: 
Sthorm, Pecege e Cimed

Patrocínio Institucional: Si-
coob Cocre e Unimed Piracicaba

Apoios: Leuven, Huma Ecos-
sistema Criativo, Bossa Invest, 
Mixtou Experience e Débora 
Delantonia Paisagismo.

Informações: https://congres-
so.acipi.com.br/

Contagem Regressiva Fotos: Divulgação

18º Congresso da Acipi concentrará tendências em vendas, inovação e 
conexões empresariais

Caio Gazin Cláudia Rosa

Gerson Silva de Souza João Marcelo Furlan

Cesar Vendrame Moises Marques

Núria Nava Ricardo Villaça Marcelo Veras

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998317063
https://congresso.acipi.com.br/

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519996082379
http://www.fernandesfurlan.com.br
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Na intenção de trazer as condições mais exclusivas em Lança-
mentos, voltados para aqueles que desejam o primeiro imóvel 
ou investir, principalmente daqueles que fazem parte do pro-

grama Minha Casa, Minha Vida, a Frias Neto Consultoria de Imóveis irá 
realizar, no próximo sábado, 22 de junho, a Operação Chaves Na Mão, 
um feirão com diferenciais para a negociação de lançamentos. 

Algumas condições exclusivas das construtoras patrocinadoras do 
evento serão válidas apenas para o dia 22: apartamentos com mais de 
70 mil em descontos, entrada parcelada em até 96 vezes, lotes parce-
lados em até 240 vezes junto à loteadora, apartamentos prontos para 
morar com 70 m² à partir de R$264 mil e documentação gratuita! 

Entre os lançamentos serão encontrados produtos da Barbo Empre-
endimentos, Bild Desenvolvimento Imobiliário, Cataguá Construtora, 
Cunha Gonsalves Empreendimentos Imobiliários, Embraplan e Vitta 
Residencial. 

O evento acontecerá na Frias Neto, das 9h às 15h e contará com a 
equipe especialista em Lançamentos para realizar as tratativas. 

Não perca a oportunidade de conquistar o imóvel ideal ou investir 
com condições especiais: 

Dia 22/06 (sábado), das 9h às 15h, na Frias Neto - Avenida dos Operá-
rios, 587, Cidade Jardim. 

Para conhecer as opções disponíveis em Lançamentos, 
acesse o site friasneto.com.br/lancamentos. 

Frias Neto realiza
Operação Chave na Mão
 “Feirão” traz as melhores negociações em 
imóveis de Lançamentos 

 Operação Chaves Na Mão, um feirão com diferenciais para a 
negociação de lançamentos

Com um diverso portfó-
lio de empreendimen-
tos entregues em dife-

rentes cidades do interior de 
São Paulo e Mato Grosso do 
Sul, a Cunha Gonsalves Em-
preendimentos Imobiliários 
chegou a Piracicaba com o lo-
teamento Parque dos Laran-
jais, que, lançado em março, 
já foi sucesso de vendas na 
primeira fase e agora, lança 
sua segunda fase. A coorde-
nação de comercialização é 
da Frias Neto Consultoria de 
Imóveis. 

Transformando o Campestre 
em um bairro com excelente 
vetorial de valorização, e com 
lotes residenciais e comer-
ciais, em um projeto urbanís-
tico completo, o Parque dos 
Laranjais oferece excelentes 
condições para quem deseja 
morar bem ou investir. São 
lotes a partir de 200m², com 
infraestrutura e diversos itens 
de lazer! 

“Quando o projeto e as pes-
soas envolvidas para o torna-
rem realidade trabalham em 
sintonia e pelo mesmo propó-
sito, fica muito mais fácil auxi-
liar quem deseja encontrar a 
melhor negociação imobiliá-
ria. O Parque dos Laranjais é 
essencial para que nossa cida-
de continue crescendo de ma-

neira saudável e expandindo 
regiões de grande potencial, 
afinal, o Campestre é uma re-
gião que combina o melhor: 
áreas verdes, proximidade a 
comércios e serviços, entre 
outros.” afirma Marcelo Le-
mos, gerente geral de Lança-
mentos na Frias Neto. 

O lançamento desta segun-
da fase foi um sucesso e no 
final de semana o plantão de 
vendas ficou cheio! Foram 
diversas famílias que agora 
possuem seu lote e também 
investidores que desejam es-
tabelecer um novo negócio ou 
diversificar seu portfólio. Ago-
ra, as condições para venda 
estão mais atrativas e foram 
colocados à venda lotes com 
ainda melhores localizações 
que os anteriores. 

O plantão de vendas do Par-
que dos Laranjais está locali-
zado na Avenida Laranjal Pau-
lista, nº 100 e as condições de 
lançamento estão imperdí-
veis, com parcelas acessíveis 
e diversas possibilidades de 
negociação. 

Para encontrar o lote ideal 
para você visite o plantão ou 
converse com um especialista 
em Lançamentos Frias Neto 
através do telefone ou What-
sApp (19) 3372-5000. 

Parque dos Laranjais:
2ª fase do loteamento
é sucesso de vendas!

Fotos: Divulgação

Frias Neto Consultoria de Imóveis coordena venda do lançamento

“Quando o pro-
jeto e as pessoas 
envolvidas para 

o tornarem reali-
dade trabalham

em sintonia e
pelo mesmo pro-

pósito, fica muito
mais fácil auxiliar

quem deseja en-
contrar a melhor 
negociação imo-

biliária...”

O plantão de vendas do Parque dos Laranjais está localizado na Avenida Laranjal Paulista, nº 100

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
https://api.whatsapp.com/send?phone=551933725000
https://bit.ly/3RunSwf
https://bit.ly/3VaJT5S
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Os 198 anos da Fes-
ta do Divino deste 
ano começam a

 

ser comemorados no dia 7 
de julho, às 9 horas, com a 
celebração da Missa da Der-
rubada dos Barcos, na sede 
da Irmandade do Divino e 
tem o seu auge no dia 13 de 
julho com o Encontro das 
Bandeiras no Rio Piracicaba. 
Toda programação poderá 
ser acompanhada no anún-
cio da Festa que está nesta 
página. Bem como a progra-
mação musical no período.

Recuperei nos meus guar-
dados um depoimento que 
consegui em julho de 1976, 
com o festeiro de 1928, Pli-
nio Correa de Lara, para um 
suplemento que produzi-
mos no Jornal de Piracica-
ba, em 18 de julho de 1976, 
que na época estava com 93 
anos e me recebeu na casa 
dele, não sem antes ter feito 
a barba, para ser fotografa-

do. Era então o mais velho 
dos festeiros vivo e fez ques-
tão de escrever do próprio 
punho o depoimento que 
apresentamos integralmen-
te.

Plinio Correa de Lara, 
Festeiro de 1928

Ao tempo em que os fes-
teiros eram nomeados pela 
igreja para cuidarem dos 
preparativos da Festa, épo-
ca em que a rua Moraes Bar-
ros era um monte disforme 
de pedregulhos espalhados, 
Plinio Correa de Lara foi fes-
teiro do Divino. Atualmente 
é o mais velho dos festeiros 
vivo e fez questão de es-
crever do próprio punho o 
depoimento que apresenta-
mos integralmente.

“Festa do Divino Espírito 
Santo, realizada, creio que 
no ano de 1928. Festeiros 
profa. Maria Guilhermina 
Lopes Fagundes e Plinio 

Correa Lara, residente a rua 
Moraes Barros, esquina do 
Rosário.

Sexta feira, na rua do Por-
to, com grande quantidade 
de prendas, leitoas, frangos 
assados, cuscuz de peixe, 
tudo preparado pelo bondo-
so companheiro e afamado 
Sebastião Negrinho, sendo 
renda revertida em benefício 
da Festa.Com grande quanti-
dade de fogos que foi apre-
sentada à noite.

Sábado à tarde, da igreja 
matriz, o Padre Monsenhor 
Rosa, acompanhado por 
grande quantidade de fiéis, 
foi para a Rua do Porto, a 
fim de tomar a grande barca 
que desceu rio abaixo para 
encontrar outra que vinha 
conduzindo os respectivos 
marinheiros, assim como a 
Bandeira do Divino.

Na ocasião do Encontro fo-
ram queimados muitos ro-

jões e solta uma quantidade 
de pombos. Logo que chega-
ram ao porto, foi organizada 
a procissão com milhares de 
pessoas, muitas cumprindo 
promessas carregando pe-
dras na cabeça.

O portador da Bandeira do 
Divino até a igreja foi meu fi-
lho Arlindo. Naquela ocasião 
foi realizada uma Missa Can-
tada.

No domingo à tarde gran-
de procissão e distribuição 
de doces em cartuchos aos 
anjos e a um grupo de me-
ninas muito bem vestidas 
com lindas fantasias que fo-
ram apreciadas pelo grande 
acompanhamento. Logo em 
seguida foi conduzida aos 
novos festeiros a bandeira 
pra as festas do ano seguin-
te. Para terminar foi servido 
aos marinheiros e a todos os 
presentes boa quantidade 
de doces e bebidas, na casa 

do festeiro.

Na igreja foi distribuído 
muito pão e nos açougues 
distribuímos muita carne, 
produto de 12 bois grandes 
que nos foram oferecidos 
com o maior prazer e satis-
fação por diversos criadores. 
O auxílio angariado na cida-
de foi confiado ao Sr. Anto-
nio Franco de Oliveira, que 
muito fez em benefício da 
festa. O sermão da igreja foi 
conferido ao Cônego Uchoa, 
a pedido da festeira, a quem 
muito ficamos devendo pelo 
que fez pelo brilhantismo da 
festa que foi assistida por mi-
lhares de fiéis que tomaram 
toda a extensão da Rua do 
Porto até o fim, assim como 
o lado direito do rio, até ao
alto, isto com consentimen-
to da gerencia do Engenho
Central, o restante da quan-
tia angariada foi entregue na
igreja matriz pelos muitos
serviços prestados.

Vai começar a 198ª Festa do Divino
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O livro com os Bandeirantes, publicado por Belmonte.

Adolpho Queiroz
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A parte dos festejos rea-

lizados na igreja matriz foi 
organizado e dirigido pela 
festeira professora Mimi 
Lopes, como era mais co-
nhecida, a qual no domingo 
em sua residência apresen-
tou um ótimo almoço que 
foi oferecido ao grande ora-
dor, Cônego Uchoa e muitos 
convidados. Os donativos 
em dinheiro foram de apro-
ximadamente 10 contos de 
réis (naquela época era uma 
fortuna) que deu para pagar 
todas as despesas e ainda 
sobrou para auxiliar os tra-
balhos da igreja. Todos os 
festejos foram abrilhanta-
dos com o comparecimento 
da Banda de música “Stip” 
ou “União Operária”, não 
posso recordar-me.

Por onde a Bandeira Do 
Divino Mãe passou no pe-
ríodo 2022/23

No período em que esti-
vemos como guardiões da 
Bandeira do Divino Espírito 
Santo, nos anos de 2022/23, 
passamos por diversos lo-

cais. Foram pelo menos três 
igrejas, na Catedral de San-
to Antonio e Matriz de vila 
Rezende (onde aportamos 
a bandeira por ocasião do 
falecimento de um dos mais 
importantes capelães da 
nossa festa, Monsenhor Jor-
ge Simão Miguel), estivemos 
também na Igreja do Divino 
Espírito Santo de Rio Claro, 
por ocasião da posse do pa-
dre José Maria, na Capela 
do Divino e em missas rea-
lizadas na sede da Irmanda-
de do Divino de Piracicaba.

Além desses espaços tam-
bém estivemos em diversos 
bairros da cidade, nas re-
sidências dos amigos que 
abriram suas portas para 
sermos recebidos, a saber:

Centro de Piracicaba Luís 
e Zilda Sotto, Luciana Rai-
nha, Iraídes Beccari, Nelson 
e Bernadete Spada, Márcia 
Isaias,  Cristóvão Sotto, Eli 
e Edna Bortolin, Luzia do 
Amaral, Neusa Maria de 
Souza e na Escola Estadual 
“Moraes Barros”, a convite 

da diretora Cristina Negro, 
José Coral, José Grandini 
e família, Luís Guilherme 
Schnoor (Sal e Grill Churras-
caria), Edirley Rodrigues e 
Rosa Maria Municelli Rodri-
gues Condomínios Reserva 
do Engenho e Terras II Lia 
Queiroz, Mauro/Rose Ron-
tani, Lucia Ricobelo , Pau-
lista e Pauliceia José Fran-
cisco de Oliveira, vereador 
Acácio Godoy e José Carlos 
Oliveira/Maria Cristina da 
Silva, Nova Piracicaba Ama-
deu Provenzano Filho e Ana 
Scagnolato, São Dimas Ciro 
e Celia Piazza Vila Monteiro 
Milton e Silvia Pelais, Jardim 
Primavera Luciane Heran-
ça Coa , Vila Independência 
,Elaine Salvador e  Maria Ro-
sely  Pizzinato Coa Parque 
Orlanda Maria Elisa da Rosa 
Mandro Bairro Alto Marcelo 
Germano, diretor da Folha 
de Piracicaba, Higienópo-
lis Palmiro e Vera Romani, 
Silvestre Dilio e Roseli Vila 
Rezende Madalena, Sheila, 
Marina Tricânico e Ana Mi-
gliatti. Jardim Brasília José 

Fernando (Gatãozinho) e 
Magali Naval, Teresinha e 
Cristina Naval Areião Ma-
ria Diomar e Claudio Laerte 
Fantini Caxambu Arnaldo 
Bortoleto, Coplacana Nova 
América Elisabete Bortolin e 
Adolpho Queiroz.

Total preliminar 76 pesso-
as atingidas, mais as que 
visitaram a bandeira em 
ambientes públicos como 

o gabinete do prefeito Lu-
ciano Almeida, Coplacana, 
Churrascaria Sal e Grill, 
Amigas da Onça/Cecan e 
as igrejas por onde passa-
mos, que não conseguimos 
dimensionar. Além disso fo-
ram 39 famílias/residências 
visitadas nesse período em 
que a bandeira ficava pelo 
menos três dias em cada 
local.
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O Canto MPB

Make Music 2024
Piracicaba participa da ação mundial pelo sétimo ano

No próximo dia 21 de 
junho, sexta-feira, Pi-
racicaba se unirá mais 

uma vez à celebração mundial 
do Make Music Day, um evento 
que transforma ruas, parques, 
praças e casas em palcos de mú-
sica e celebração. Desde 2018, a 
cidade participa ativamente des-
se movimento global, que visa a 
promover 24 horas ininterruptas 
de apresentações musicais ao 
redor do mundo. A edição deste 
ano promete ser especial, com 
uma programação diversificada e 
a inclusão tanto de apresentações 
presenciais quanto virtuais.

O Make Music Day teve início em 
1982 na França, como Fête de la 
Musique, uma iniciativa do então 
Ministro da Cultura francês, Jack 
Lang, e do compositor Maurice 
Fleuret. A ideia era simples e re-
volucionária: oferecer um dia em 
que músicos de todas as idades 
e estilos pudessem tocar em pú-
blico, promovendo a música de 
forma gratuita e aberta a todos. 
Desde então, o evento se espa-
lhou pelo mundo, com mais de 
1.000 cidades em 120 países par-
ticipando da celebração anual. Em 
2024, Piracicaba será novamente 
parte desta vasta rede musical, 
que acontece sempre no dia 21 
de junho, quando a estação muda 
nos dois hemisférios do globo: no 
norte, chega o verão; e no sul, o 
inverno. A data é, assim, emol-

durada por um gigantesco movi-
mento musical.

A cidade de Piracicaba tem uma 
programação já confirmada, que 
inclui uma série de apresentações 
em diferentes locais. Dentre os 
eventos já confirmados, às 14h30, 
Patrícia Ribeiro apresentará um 
show de voz e violão no Lar Betel, 
uma casa de acolhimento para 
idosos. Às 17h30, o maestro Luis 
Fernando Fischer Dutra fará uma 
performance de violino no Ter-
minal Rodoviário Intermunicipal. 
Mais tarde, às 18h03, a Secreta-
ria Municipal de Cultura (SEMAC) 
promoverá o evento “Uma Noite 
no Mirante”, com as atrações Ro-
drigo Belloni e Soul Mood. Encer-
rando o dia, às 20h, o grupo “O 
Canto MPB” realizará uma apre-

sentação com o projeto de inter-
câmbio musical envolvendo os 
jovens da Escola Estadual Profes-
sora Márcia Regina Modesto de 
Paula Rocha, no Jardim Manacás. 
A agenda completa da cidade está 
disponível no Instagram @primo-
rimprensa.

Em Piracicaba, a coordenação 
do evento está nas mãos do jor-
nalista Mauricio Ribeiro, do ma-
estro Luis Fernando Fischer Dutra 
e da professora Samira Maroun, 
que juntos garantem uma progra-
mação rica e variada para todos 
os gostos.

Se você é músico, cantor ou sim-
plesmente um amante da música, 
não perca a chance de participar 
do Make Music Day em Piracica-
ba. Contribua para esta grande 

festa global, que celebra a música 
como um elemento vital da nossa 
sociedade e uma poderosa ferra-
menta de expressão e união.

As inscrições para participar do 
evento estão abertas até o dia 20 
de junho. Os interessados podem 
entrar em contato com o jornalis-

ta Mauricio Ribeiro, que coorde-
na a ação local desde 2018, pelo 
WhatsApp (19) 98243-8817. Esta 
é uma chance única para músicos 
locais mostrarem seu talento e se 
conectarem com um público mais 
amplo, contribuindo para a rique-
za cultural da cidade.

Patrícia Ribeiro Luis Fernando Dutra
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Já sabemos que o futuro da 
economia e do trabalho está 
na criatividade. É por isso 

que precisamos investir desde já 
na formação de jovens com men-
talidade autônoma e inovadora, 
para que eles estejam mais bem 
preparados para essa nova reali-
dade.

Estamos falando de formação 
para a Economia Criativa, o conjun-
to de atividades empresariais que 
usam como matéria-prima o co-
nhecimento, a tecnologia e a von-
tade de melhorar a qualidade de 
vida das pessoas, e que gera mais 
riqueza do que os segmentos tradi-
cionais. As atividades criativas são 
basicamente divididas em novos 
modelos de negócio em Consumo, 
Cultura, Mídias e Tecnologia.

Como revela o Observatório Itaú 
Cultural, a economia da cultura e 
das indústrias criativas (ECIC) mo-
vimentou R$ 230,14 bilhões em 
2020. Para compararmos, esse re-
sultado contribuiu com 3,11% do 
PIB brasileiro e foi maior do que 
os 2,1% de riqueza gerada pela in-
dústria automobilística no mesmo 
período.

Do ponto de vista econômico, 
é dentro das atividades criativas 
que haverá mais emprego e renda, 
como mostra o Observatório Na-
cional da Indústria - da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI). 
Até 2030, serão criados um milhão 
de novos empregos, o que aumen-
taria esse ecossistema econômico 
em 8,4 milhões de trabalhadores.

O que é interessante destacar 
é que a Economia Criativa traz 
uma nova abordagem baseada 
em cultura e criatividade, valores 
que crescem quanto maior for o 
seu uso. O modelo é colaborativo, 
inclusivo e usa recursos que não 
acabam (pensamento inovador), 
ao contrário de terras e ouro, por 
exemplo.

Se o futuro está na Economia 

Criativa, é legítimo investir desde já 
na formação básica com essa men-
talidade. Nessa fase crítica de for-
mação, é importante trabalhar a 
criatividade e a inovação de forma 
teórica, porém com abordagens 
práticas para que os alunos se en-
volvam e descubram sozinhos no-
vas formas de assimilar conteúdo. 
Com a ajuda dos professores, os 
projetos devem possibilitar auto-
nomia, diálogo e debate de ideias. 
Tudo isso desperta a vontade de 
pensar e contribui para o desen-
volvimento socioemocional dos 
alunos.

O projeto De Criança Para Crian-
ça (DCPC) é uma das iniciativas que 
estimula o aprendizado autônomo 
e a criatividade das crianças do En-
sino Fundamental com base nos 
conceitos da Economia Circular. 
A metodologia começa dentro da 
sala de aula, com os professores 
atuando como facilitadores e su-
gerindo temas para que os alunos 
criem histórias.

As crianças, que já são nativas 
digitais, desenvolvem o enredo, 
fazem os desenhos e a narração. 
Esse conteúdo é enviado para a 
plataforma digital Stúdio DCPC, 
onde são trabalhados por anima-
dores autônomos, que estão loga-
dos na plataforma, para essa fina-
lidade. A animação das histórias é 
feita por estudantes universitários 
e profissionais autônomos da área, 
que estão em busca de renda extra 
e oportunidades de começar no 
ramo. Quando prontas, as anima-
ções são publicadas na plataforma 
do DCPC e nas redes sociais das 
escolas e dos alunos.

Nesse ciclo econômico, os muni-
cípios que contratam o DCPC são 
parte importante do financiamen-
to dessa cadeia. O projeto é pen-
sado de forma colaborativa e per-
manente, porque acreditamos que 
a escola não é apenas o ponto de 
partida dessa jornada criativa, mas 
um elo da cadeia em que todos po-
dem gerar renda a partir dela.

Na Economia Criativa, as escolas 
e universidades são instituições 
cada vez mais importantes e preci-
sam estar preparadas para formar 
jovens com mentalidade inovado-
ra e crítica. E pensar de forma cria-
tiva é uma forma de fazer diferente 
usando as mesmas ferramentas.

Os conceitos de inovação podem 
ser aplicados perfeitamente na 
educação básica e, com isso, tra-
zem novas possibilidades de de-
senvolvimento no longo prazo não 
só para os alunos, mas para toda a 
economia e sociedade.

A escola é parte essencial da 
Economia Criativa
Giba Barroso e Vitor Azambuja são especialistas em educação e sócios-
-fundadores do De Criança Para Criança

“Na Economia 
Criativa, as escolas 

e universidades são 
instituições cada vez 

mais importantes 
e precisam estar 
preparadas para 

formar jovens com 
mentalidade inova-

dora e crítica”

Como passar em 
medicina? Dicas 
para maximizar
a retenção e
manter o foco  

“Defina um cro-
nograma específico, 

incluindo horários 
fixos, se possível, e 

objetivos claros para 
cada sessão”

Foto: Banco de Imagem

Com a ajuda dos professores, os projetos devem possibilitar 
autonomia, diálogo e debate de ideias

Rafael Duarte, CEO da RD Medicine  

No caminho para a excelência médica, enfrentamos desafios que testam 
não apenas nossos conhecimentos, mas também nossa capacidade de 
manter o foco e otimizar o tempo de estudo. Como alguém que trilhou essa 
jornada por meio de residências médicas no Brasil e nos EUA, frente a inú-
meras provas exigentes, aprendi a importância de abordagens eficazes. Por 
isso, compartilho estratégias testadas e comprovadas para tornar o proces-
so de aprendizagem mais produtivo e menos exaustivo. 

Mantenha uma rotina dinâmica 

O estudo não deve ser uma maratona de leitura de apostilas ou uma longa 
sessão de vídeos. Essas técnicas passivas rapidamente se tornam monó-
tonas e cansativas. Em vez disso, introduza métodos ativos no dia a dia. 
Flashcards, por exemplo, são excelentes para memorização e revisão rápida 
de conceitos. Além de testar o conhecimento, resolver questões também 
prepara o indivíduo para o formato e a complexidade de exames como o 
USMLE. Alternar entre métodos passivos e ativos mantém a mente engaja-
da e torna o estudo mais eficiente. 

Organize o ambiente e cronograma 

Defina um cronograma específico, incluindo horários fixos, se possível, e 
objetivos claros para cada sessão. Além disso, um ambiente organizado re-
flete diretamente na eficácia do aprendizado. Um espaço limpo e ordenado 
minimiza distrações e melhora a concentração. 

Selecione materiais cuidadosamente 

Menos é mais quando se trata de materiais de estudo. A tentação de co-
letar inúmeros livros e recursos on-line 
pode ser grande, mas isso mais atra-
palha do que ajuda. Escolha até duas 
fontes principais de estudos teóricos, 
complementadas por um banco de 
questões e um programa de flashcards. 
Essa abordagem simplificada evita a so-
brecarga de informações e permite um 
estudo mais focado e profundo. 

Incorpore pausas e lazer 

Estudar para exames desafiadores como o USMLE requer dedicação 
intensa, mas é crucial evitar o esgotamento. Integre pausas regulares na 
rotina de estudo usando técnicas como o método Pomodoro, que propõe 
períodos focados e intercalados com breves intervalos. Além disso, reserve 
um tempo para o lazer e para estar entre amigos e família. Esses momentos 
de descontração são essenciais para a recuperação mental e emocional. 

https://www.instagram.com/escunachoperiaoficial/


SRA. JUSSARA DE FATIMA BERNARDO ECHE-
VARRIA, Faleceu dia 07pp na cidade de Piracica-
ba, aos 67 anos de idade e era viúva do Sr. Joseba 
Inaki de Negreiros Echevarria. Era filha do Sr. João 
Bernardo e da Sra. Joana Pivato Bernardo, faleci-
dos. Deixa as filhas: Renata Bernardo Echevarria 
casada com Emersom Guimarães Anibal, Paula 
Bernardo Echevarria casada com Charles Louis 
Peeters e Luciana Bernardo Echevarria casada 
com Lucas Domingues Galli. Deixa netos, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 08pp as 16:30horas, saindo a urna mortuária 
do Velório Parque da Ressurreição Sala - Premium 
, seguindo para o Cemitério Parque da Ressurrei-
ção . Á família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. JOÃO BATISTA LEANDRO, Faleceu dia 07pp 
na cidade de Piracicaba, aos 78 anos de idade e 
era casado com a Sra. Jacira de Miranda Leandro. 
Era filho do Sr. Jose Francisco Leandro Filho e da 
Sra. Georgina da Silva Leandro. Deixa os filhos: 
Maria Jose Leandro Lima casada com Cleiton dos 
Santos Lima, Jose Batista Leandro, Devair Batis-
ta Leandro casado com Denise Lucca Leandro, 
Marinete Leandro casada com Genivaldo Santos 
Nascimento, Valdecir Leandro e Claudecir de Mi-
randa Leandro casado com Nilda dos Santos Le-
andro. Deixa netos, bisnetos, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 08pp as 
13:00horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal da Vila Rezende Sala - 1, seguindo para 
o Cemitério Municipal da Vila Rezende. Á família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. ERCILIA TEGON, Faleceu dia 08pp na cidade 
de Piracicaba, aos 87 anos de idade. Era filha do 
Sr. Ettore Tegon e da Sra. Maria Taranto Tegon, 
falecidos. Deixa demais parentes e amigos. O 
Velorio ocorreu dia 08pp na Sala Esmeralda no 
Memorial Metropolitano de Piracicaba a partir 
das 13:00hs até as 16:00hs. À família e amigos 
enlutados os sentimentos do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SRA. ANTONIA DILIO, Faleceu dia 08pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 80 anos de idade e era 
viúva do Sr. José Andrade Santos. Era filha do Sr. 
Santos Dilio e da Sra. Maria Paiva, falecidos. Dei-
xa os filhos: Gisele Andrade Santos Andre casada 
com Marcos Antonio Andre, Jose Augusto Santos 
Andrade casado com Eunice Santos de Lima, An-
tonio Marcos Dilio, Aparecido João Luis Mendes 
e Marcos Antonio Nunes Dilio, (Gilmar, Geraldo 
e Marcio Rogerio - falecidos). Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 08pp as 17:00horas, saindo a 
urna mortuária do Velório da Saudade - Sala 03 , 
seguindo para o Cemitério da Saudade. Á família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
KEROLAINE CRISTINA SILVA CHAVES, Faleceu 
dia 08pp na cidade de Piracicaba, aos 30 anos de 
idade. Era filha do Sr. Onofre Mendes Chaves e da 
Sra. Tereza Cristina Silva. Deixa demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 09pp as 
13:00horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal da Vila Rezende - Sala 1, seguindo para 
o Cemitério Municipal da Vila Rezende. Á família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. FERNANDO ANTONIO DA SILVA TOMI-
CIOLLI, Faleceu dia 08pp na cidade de Piracicaba, 
aos 58 anos de idade e era filho do Sr. Antonio 
Sebastião Tomiciolli e da Sra. Maria Luisa da Silva 
Tomiciolli, falecidos. Deixou os filhos: Luke Tomi-
ciolli; Anny Tomiciolli; Lara Tomiciolli; Fernando 
Tomiciolli. Deixa ainda 04 netos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 09pp as 
13:00 horas, saindo a urna mortuária do Velório 
da Saudade – Sala 03, seguindo para o Cemitério 
da Saudade. À família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. TEREZA VALVERDE,  Faleceu dia 09pp na 
cidade de Piracicaba, aos 81 anos de idade. Era 
filha do Sr. Benjamin Valverde e da Sra. Rosa 
Canale, falecidos. Deixa os filhos: Jose Nilton 
Serafim de Oliveira casado com Marcia Jussara 
Lopes, Carlos Alberto Serafim de Oliveira casado 
com Adriana Cristina Franco de Oliveira, Luciane 
Cristina Serafim de Oliveira viúva de Emerson 
Ferreira Costa, Lucimeire Aparecida Serafim de 
Oliveira viúva de Geraldo Oliveira, Claudio Costa, 
Fernando Delyson Costa. Deixa demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 09pp as 
17 :00 horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal da Vila Rezende - Sala 2, seguindo para 
o Cemitério Municipal da Vila Rezende. Á família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. ANTONIO SILVA DA COSTA, Faleceu dia 09pp 
na cidade de Piracicaba, aos 80 anos de idade e 
era casado com a Sra. Francisca Inacia da Costa. 
Era filho do Sr. Manuel Francelino da Costa e da 
Sra. Senhorinha Fernandes da Costa, falecidos. 
Deixa os filhos: Vera Lucia da Costa, Julio Cesar 
da Costa, Rodolfo Pereira dos Santos. Deixa 07 
netos, demais parentes e amigos. O seu sepulta-

mento deu-se dia 10pp as 17 :00 horas, saindo a 
urna mortuária da Rua João Baptista de Toledo, 
142 – Novo Horizonte / Piracicaba, seguindo em 
auto fúnebre para o Cemitério Municipal da Vila 
Rezende. Á família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
MENINO - BRENO LACERDA FLAUSINO, Faleceu 
dia 08pp na cidade de Piracicaba, aos 5 anos de 
idade e era filho do Sr. Carlos Eduardo Flausino 
e da Sra. Valquiria Moraes de Lacerda. Deixou o 
irmão: Arthur Lacerda Flausino. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo foi transladado em 
auto fúnebre para a cidade de Charqueada e seu 
sepultamento deu-se dia 10pp as 10:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório Municipal de 
Charqueada, seguindo para o Cemitério Munici-
pal de Charqueada. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. JEOVA CABANA, Faleceu dia 09pp na cidade 
de Piracicaba, aos 79 anos de idade e era casado 
com a Sra. Izabel Bortoleto Cabana. Era filho do  
Sr. João Cabana e da Sra. Eulalia Aguirre Cabana, 
falecidos. Deixa os filhos: Lucimara Cabana, Lud-
mar Cesar Cabana casado com Andreia Teixeira 
Cabana. Deixa 03 netos, 01 bisneto e 01 bisneta. 
Deixa demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 10pp as 16:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório da Saudade  - Sala 07, 
seguindo para o Cemitério da Saudade. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. DAVI ALVES RODRIGUES, Faleceu dia 09pp 
na cidade de Piracicaba, aos 66 anos de idade e 
era filho do Sr. Valentim Alves Rodrigues e da Sra. 
Maria de Lourdes Marques Rodrigues, falecidos. 
Deixa os irmãos: Antonio Alves Rodrigues, André 
Alves Rodrigues, Geraldo Alves Rodrigues, Juven-
tina Alves Rodrigues. Deixa sobrinhos, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 10pp as 17:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila Rezende – Sala 
02,  seguindo em auto fúnebre para o Cemitério 
Municipal de Vila Rezende. Á família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SR. GUILHERME JOSE RODI, Faleceu dia 09pp na 
cidade de Piracicaba, aos 59 anos de idade e era 
filho do Sr.  Paulo Rodi e da Sra. Olga Ambrosio 
Rodi, falecidos.Deixa os filhos: Leandro Rodi No-
volette casado com Amanda Novolette, Francislai-
ne Rodi. Deixa demais parentes e amigos.  O veló-
rio ocorreu dia 10pp no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba – Sala Diamante das 10 as 17:00 ho-
ras, em seguida ocorreu a cerimônia de homena-
gens póstumas no salão nobre do mesmo local.  
À família e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. MARIA APARECIDA TEIXEIRA AMÉRICO, 
Faleceu dia 09pp na cidade de Piracicaba, aos 
70 anos de idade e era viúva do Sr. Antonio Tei-
xeira. Era filha do Sr. Valdomiro Teixeira da Sra. 
Antonia Teixeira, falecidos. Deixa os filhos: Ales-
sandra Américo, Andre Américo, Adriana Stefani 
Américo. Deixa demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 10pp as 13:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório Municipal de 
Vila Rezende – Sala 03, seguindo para o Cemitério 
Municipal da Vila Rezende. Á família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SRA. CONCEIÇÃO FERREIRA LEITE, Faleceu dia 
09pp na cidade de Piracicaba, aos 84 anos de 
idade e era viúva do Sr. Raimundo Ciriaco Costa. 
Era filha do Sr. Jose Ferreira Lima e da Sra. Maria 
Ferreira Lima, falecidos. Deixa os filhos: Ozanio 
Ferreira Costa casado com Gleiciane Aparecida 
Marcelino Costa, Orlando (ja falecido), Aparecida 
(ja falecida), Osmir (ja falecido) e Marli (já falecida). 
Deixa netos, bisnetos, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se dia 10ppas 16:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Velório Municipal 
de Vila Rezende – Sala 03, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezende. Á família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. ELSON PEREIRA – Faleceu dia 09pp na cida-
de de Rio das Pedras, aos 47 anos de idade e era 
casado com a Sra. Marcia Adriano de Souza. Era 
filho do Sr. Sebastião Pereira da Sra. Dilma Fer-
nandes da Silva, falecidos. Deixa os filhos: Jennifer 
Pereira, Caique Pereira, Jeferson Pereira, Tamires 
Pereira. Deixa demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 10pp as 14:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório Municipal de 
Rio das Pedras – Sala 01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Rio das Pedras. Á família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. BENEDITA DONÉ MOREIRA, Faleceu dia 
10pp na cidade de Rio Claro, aos 91 anos de idade 
e era viúva do Sr. Mario Moreira. Era filha do Sr. 
Pedro Doné da Sra. Maria Furlan, falecidos. Deixa 
os filhos: Marcos, Edneia, Lucimara, Ana Maria, 
Daniel e Noemi (Adauto e Eliseu - falecidos). Dei-

xa netos, bisnetos, tataraneto, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 10pp as 
17:00 horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal da Vila Rezende – Sala 01, seguindo 
para o Cemitério Municipal da Vila Rezende. Á fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. ADÃO MOREIRA, Faleceu dia 10pp na cidade 
de Piracicaba, aos 65 anos de idade, era casado 
com a Sra. Ana de Lourdes Batista Moreira. Era 
filho do Sr. Olivio Moreira e da Sra Aparecida da 
Conceição Moreira,  falecidos. Deixa as filhas: 
Ana Paula Moreira casada com Rafael Fernando 
Almeida Candido, Paloma Aparecida Moreira ca-
sada com Carlos Henrique Oliveira da Silva. Deixa 
netos, demais parentes e amigos. O seu corpo foi 
transladado em auto funebre para a cidade de 
Santa Gertrudes onde o seu sepultamento deu-se 
dia 10pp as 17:00horas, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Santa Gertrudes, seguin-
do para o Cemiterio Municipal de Santa Gertru-
des. Á família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. CLEYDE BARRICELLI MUZILLI, Faleceu dia 
10pp na cidade de Piracicaba e era viúva do Sr. 
Augusto Muzilli. Era filha do Sr. Pedro Barricelli 
e da Sra. Carmella Forastieri, falecidos.  Deixa os 
filhos: Dr. Augusto Muzilli Junior casado com Cely 
Rodrigues Aliende Muzilli, Engº. Oscar Luiz Muzilli 
casado com Regina Helena Delgado Muzilli, Dr. 
Carlos Alberto Muzilli casado com Maria Zelia 
Salerno Muzilli, Dr. Marcelo Muzilli. Deixa netos 
e bisnetos. O seu corpo foi transladado em auto 
funebre para a cidade de São Paulo e o seu se-
pultamento deu-se dia 11pp as 11:00hs saindo a 
urna mortuaria do Velório São Paulo - SP seguin-
do para o Cemitério São Paulo. Á família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. CELIO JOSÉ BIGHETTI, Faleceu dia 10pp na 
cidade de Piracicaba, aos 93 anos de idade e era 
viúvo da Sra. Cloris Pacheco Bighetti. Era filho do 
Sr.  Archilino Bighetti e da Sra. Benedicta Novais 
Bighetti, falecidos. Deixa os filhos: Eliana Bighetti 
Jorge Ferreira casada com Antonio Jorge Ferreira, 
Pedro Luiz Bighetti viúvo Vania Maria Freidem-
berg Soares Bighetti, Celio Eduardo Bighetti casa-
do com Marta Mesquita Cordeiro Bighetti. Deixa 
netos, bisnetos, demais parentes e amigos.  O 
velório ocorreu dia 11pp no Memorial Metropo-
litano de Piracicaba – Sala Rubi das 08:00hs até as 
15:00 horas, em seguida ocorreu a cerimônia de 
homenagens póstumas no salão nobre do mes-
mo local.  À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais. 
SRA. IRENE RACOSTA SCOTTON, Faleceu dia 
11pp na cidade de Piracicaba aos 96 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Ernesto Scotton, era filho dos 
finados Sr. Sebastião Racosta e da Sra. Josefina 
Paseto Racosta. Deixou os filhos: Neiva Scotton, 
Doroty Scotton, Ednei Scotton, Adalberto Scotton, 
Max Scotton, Marcus Scotton, Dirceu Scotton(in 
memorian). Deixa ainda netos, bisnetos e demais 
familiares. O seu sepultamento deu-se dia 11pp 
as 16:00hs, saindo a urna mortuária do velório 
do Cemitério Parque da Ressurreição sala-D, se-
guindo para o Cemitério Parque da Ressurreição. 
À família e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. MERCEDES CASTELARI DE PAULA, Faleceu 
dia 11pp na cidade de Piracicaba, aos 90 anos de 
idade e era viúva do Sr. Antonio de Paula.Era fi-
lha do Sr.  Luiz Castelari e da Sra. Emilia Petrocelli, 
falecidos. Deixa os filhos: Paulo Sergio de Paula 
e Sonia Regina de Paula. Deixa netos, bisnetos, 
demais parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 11pp as 16:45 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório do Parque da Ressurreição – 
Sala Premium, seguindo para o Cemitério Parque 
da Ressurreição. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus Fune-
rais.
SRA. MARIONITA SILVA DOS SANTOS,    Fale-
ceu dia 11pp na cidade de Rio das Pedras, aos 78 
anos de idade e era viúva do Sr. Salviano Dias dos 
Santos. Era filha do Sr. Vergolino Ramos Pereira e 
da Sra. Senhorinha Silva Pereira, falecidos. Deixa 
o filho: Agnaldo Dias dos Santos; falecido casado 
com a Sra. Magali Aparecida Souza dos Santos. 
Deixa netos, bisnetos, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se dia 11pp às 16:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Velório Municipal 
de Rio das Pedras, seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SRA. VÂNIA APARECIDA SCHIAVOLIN BASSA-
ME, Faleceu dia 11pp na cidade de Rio das Pedras, 
aos 67 anos de idade, era casada com o Sr. José 
Donizete Bassame. Era filha do Sr. João Schiavolin 
e da Sra. Rosa Nardelli Schiavolin, ambos faleci-
dos. Deixas os filhos Daniela Fernanda Bassane 
casada com Flavio Admilson Correa, Carlene Bas-
sane casada com Carlos Eduardo Soares, Jovana 
Alice Bassane casada com Alexandre Soave, José 
Augusto Bassane casado com Nadia Bassane. 

Deixa netos, demais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 13pp às 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal de Rio 
das Pedras, seguindo para o Cemitério Municipal 
de Rio das Pedras. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SRA. MARIA DAS GRAÇAS CARDOSO, Faleceu dia 
12pp na cidade de Rio das Pedras, aos 89 anos de 
idade. Era filha do Sr. José Cardoso e da Sra Lour-
des Candida de Jesus,  falecidos. Deixa os filhos: 
Rosangela Cardoso Guimarães, Francisca Guima-
rães, Paulo Cesar Guimarães - falecido, Ermiliana 
Guimarães, Patricia Kelly Guimarães casada com 
Mario. Deixa netos, bisnetos, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 12pp as 
15:00horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Rio das Pedras, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Paz, Rio das Pedras. Á família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. LOURDES LEITE BETTIN, Faleceu dia 12pp 
na cidade de Piracicaba, aos 78 anos de idade e 
era viúva do Sr. José Bettin. Era filha do Sr. An-
tenor Leite e da Sra. Eda Ascari Leite, falecidos. 
Deixa os filhos: Solange Ap. Bettin Furlan casada 
com Osny Furlan, José Roberto Bettin casada com 
Alcieles Elaine Ferreira Bettin, Marcia Maria Bettin 
casada com Ricardo Ribeiro Goivinho, Marcos 
Antonio Bettin, Renata Cristina Bettin Jandozo 
casada com Jose Roberto Jandozo. Deixa netos, 
demais parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 13pp às 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade – Sala 04, seguindo 
para o Cemitério Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. JOSE OZ, Faleceu dia 11pp na cidade de Socor-
ro, aos 77 anos de idade. Era filho do Sr. Jose Oz 
e da Sra. Mathilde Sbkerch Oz, falecidos.  Deixa a 
filha: Juliana da Cunha Oz Ribeiro. Deixa demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 12pp às 09:00hs, saindo a urna mortuária do 
Velório Municipal de Socorro, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Socorro. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. BENEDITO JESUS DE CAMARGO, Faleceu dia 
11pp na cidade de Conchas, aos 71 anos de idade 
e era casado com a Sra. Lucia Gobbo de Camar-
go. Era filho do Sr. João Batista de Camargo e da 
Sra. Geni Claudino de Moras Camargo, falecidos. 
Deixa os filhos: Emerson, Eliana e Daiana. Deixa 
demais parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 12pp às 10:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Cristo Rei - Conchas, seguindo 
para o Cemitério Municipal de Conchas. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. THEREZA TAKAGI SATO, Faleceu dia 12pp 
na cidade de Piracicaba, aos 94 anos de idade 
e era viúva do Sr. Sussumu Sato. Era filha do Sr. 
Segeki Takagi e da Sra. Takagi Sue, falecidos. Dei-
xa os filhos: Elisabete Sato e Sidney Sato casado 
com Maria Cecilia Malosso Sato. Deixa 3 netos, 6 
bisnetos, demais parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 15:30hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Parque da Ressurreição – 
Sala Premium, seguindo para o Cemitério Parque 
da Ressurreição. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus Fune-
rais.
SR. LUIZ FELIX VIANA, Faleceu dia 12pp na cida-
de de Piracicaba aos 67 anos de idade e era filho 
dos finados Sr. José Felix Viana e da Sra. Maria 
Castro Viana. Deixa ainda demais familiares e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 13pp as 
09:00hs, saindo a urna mortuário do velório Mu-
nicipal de Vila Rezende sala-02, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Vila Rezende. À família e 
amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. APPARECIDA FULIOTTO MENEGUSSE , Fa-
leceu dia 13pp na cidade de Piracicaba, aos 82 
anos de idade e era filha do Sr. Sebastião Fuliotto 
e da Sra. Oralina Lopes Fuliotto, falecidos.  Deixa 
os filhos: Edna Sueli Menegusse Barbosa casada 
com José Valdir Barbosa, Eunice Menegusse ca-
sada com Valter Antonio Schiavon, Ezequiel Me-
negusse casado com Kerlin Menegusse, Enivaldo 
Menegusse casado com Dulcileia da Silva Mene-
gusse, Edilson Menegusse, Elisabete Menegusse 
Boldrin casada com Ismael Boldrin. Deixa netos, 
bisnetos, demais parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 14pp às 16:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório da Vila Rezende – Sala 
01, seguindo para o Cemitério Municipal da Vila 
Rezende. À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. MARIA ROSALINA TAVEIRA DE CAMARGO, 
Faleceu dia 13pp na cidade de Piracicaba, aos 72 
anos de idade e era viúva do Sr. Sebastião Taveira 
de Camargo. Era filha do Sr. Benedicto Duarte No-
vaes e da Sra. Ivone Andia Duarte Novaes, faleci-
dos. Deixa os filhos: Fabiana Taveira de Camargo 

casada com Fabio Nobre Gil e Rodrigo Taveira de 
Camargo. Deixa demais parentes e amigos.  O seu 
sepultamento deu-se dia 14pp as 16:30 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório da Saudade 
– Sala 6, seguindo para o Cemitério da Saudade. 
À família e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. NAIR CALDERAN FURLAN – Faleceu dia 
13pp na cidade de Piracicaba, aos 90 anos de 
idade e era viúva do Sr. Guido Furlan. Era filha 
do Sr. Angelo Calderan e da Sra. Maria Santin, 
falecidos. Deixa os filhos: Pedro Acliberto Furlan 
casado com Cleusa T. M. Furlan, Pedro Acliangelo 
Furlan casado com Rosana Mendes Filetti Furlan, 
Pedro Arnaldo Furlan casado com Claudia S. Fur-
lan, Maria Silvana Furlan Tripp casada com Rarrie 
Tripp, Maria Silaina Furlan Bortoletto casada com 
Eder Jorge Bortoletto. Deixa 08 netos, 03 bisnetos, 
demais parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 14pp as 17:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade – Sala 5, seguin-
do para o Cemitério da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. CACILDA DIORIO DE OLIVEIRA – Faleceu dia 
13pp na cidade de Piracicaba, aos 87 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Manoel Antonio de Oliveira. 
Era filha do Sr. Pedro Diorio e da Sra. Narcisa Vitti 
Diorio, falecidos. Deixa os filhos: Rosani Apareci-
da de Oliveira casada com Manoel Granja, Isabel 
Cristina de Oliveira Rodrigues casada com Anto-
nio Carlos Rodrigues, Manoel Antonio de Oliveira 
Filho casado com Maria Nilsa Cardoso de Oliveira 
e Gilberto Antonio de Oliveira casado com Patri-
cia Camargo de Oliveira. Deixa netos, bisnetos, 
demais parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 14pp as 15:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal da Vila Rezende 
– Sala 2, seguindo para o Cemitério Municipal da 
Vila Rezende. À família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. LEONILDA BORT CHIODI, Faleceu dia 
13pp na cidade de Piracicaba aos 93 anos de 
idade e era viúva do Sr. Alcides Chiodi. Era filha 
do Sr. Antonio Bort e da Sra. Odila Domingos 
de Andrade. Deixa os filhos: Maria Celia Chiodi 
Alexandre, Marina Sueli Custodio de Almeida 
casada com Antonio Custodio de Almeida, Mar-
ta Sandra Chiodi Castelani casada com Donize-
te de Jesus Castelani, Marcia Cristina Chiodi e 
Nelson Chiodi, falecido. Deixa netos, bisnetos, 
tataranetos, demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 14pp as 11:00hs, sain-
do a urna mortuário do Velório Municipal de Rio 
das Pedras Sala-01, seguindo para o Cemitério 
Municipal de Rio das Pedras. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. MARIA JOSE GOMES DE SOUZA, Faleceu 
dia 14pp na cidade de Piracicaba, aos 72 anos 
de idade e era casada com o Sr. Luiz Fernandes 
de Souza Netto. Era filha do Sr. Antonio Gomes 
da Silva e da Sra. Maria Valeriana da Silva, fa-
lecidos.  Deixa os filhos: Fernando Gomes de 
Souza casado com Ana Claudia de Oliveira Sou-
za, Jose Ricardo Gomes de Souza casado com 
Marcia Keller de Souza, Rodrigo Gomes de Sou-
za. Deixa netos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se 15pp às 14:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório Municipal 
de Vila Rezende – Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezende. À família e 
amigos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. CELIA DE ALMEIDA PIZZINATTO, Faleceu 
dia 14pp na cidade de Piracicaba, aos 76 anos 
de idade e era casada com o Sr. João Romildo 
Pizzinatto. Era filha do Sr. Joaquim Rodrigues 
de Almeida Sobrinho e da Sra. Celina Rodrigues 
de Almeida, falecidos. Deixa os filhos: Fabio 
Pizzinatto casado com Agda Dumit Pizzinatto, 
Fernando Antonio Pizzinatto, Flavio Pizzinatto, 
Ana Celia Pizzinatto casada com Juliano Furlan.  
Deixa 5 netos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 15pp às 16:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 06, seguindo para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. GUIDO GERALDO PEREIRA FRANCO, Fale-
ceu dia 14pp na cidade de Piracicaba, aos 74 
anos de idade e era casado com a Sra. Irairdes 
Aparecida Marcheto Franco.  Era filho do Sr. 
José Pereira Franco e da Sra. Adolfina Ana dos 
Santos, falecidos. Deixa os filhos: Viviane Pe-
reira Franco, Flavia Pereira Franco casada com 
Marcel Aversa, Tais Pereira Franco casada com 
Samira Vicente. Deixa os netos: Ravi e Davi, de-
mais parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 15pp às 16:30 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório no Parque da Ressurrei-
ção – Sala A, seguindo para o Cemitério Parque 
da Ressurreição. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
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Dica da Semana
com Nathalia Felippe

@nathaliarfelippe

Volpi Wine
Bar

Se você é um apaixonado 

por vinho, essa dica é para 

você! Na minha indicação 

dessa semana, quero 

trazer para vocês um 

barzinho localizado no 

bairro Monte Alegre 

com o foco para quem 

é um amante da 

bebida. No Volpi Winde 

Bar eles proporcionam a 

experiência de você se 

servir em uma máquina 

com vários tipos de 

vinho, selecionados a 

dedo. E a experiência não 

para por aí! Tem várias 

opções de drinks e um 

cardápio para lá de 

maravilhoso, com dicas de 

harmonização de acordo 

com o prato escolhido. 

Não posso deixar 

mencionar uma dica extra: 

você precisa ir lá no pôr-

do-sol. A vista é 

simplesmente 

deslumbrante. Para mais 

informações, sigam no 

Instagram @volpiwinebar. 

Vale a pena conferir.

Uma Noite na Ópera
Próximo sábado, dia 12 

de agosto, integrando as 

atividades 

comemorativas pelos 256 

anos de Piracicaba, o 

Teatro Erotídes de 

Campo, no Engenho 

Central, se abre para 

duas sessões do concerto 

‘‘Uma Noite na Ópera’’; 

recital com repertório 

especial da Orquestra 

Sinfônica de Piracicaba. 

No programa, árias e 

duetos de grandes 

nomes da música clássica 

internacional, como Bizet, 

Verdi, Handel, Puccini e 

outros. A regência é de 

Knut Andreas, com 

participação do tenor 

Palco dos grandes shows e 

espetáculos do interior 

paulista, a Red Eventos em 

Jaguariúna traz a banda que 

é emblematicamente uma 

das mais românticas e 

queridas desde os anos 80. 

Vai ter Roupa Nova sim, em 

um show maravilhoso, 

único e com animação no 

mais alto grau, pra todo 

mundo cantar e dançar 

junto. E a Viajando Entre 

Amigos tem uma 

condição especial na 

adesão do pacote com 

ingresso e translado. Vai 

ser no sábado, 18 de 

agosto, mas você precisa 

reservar agora pelo (19) 

98171-6518.

Roupa Nova na Red
Rafael Stein e das 

sopranos Maria Sole 

Gallevi (foto) e Raíssa do 

Amaral. Às 16h e 19h.

Festival de
Cinema Coerano

Nos 60 anos da imigração 

coreana no Brasil, a cidade 

de Piracicaba apresenta a 

primeira edição do Festival de 

Cinema Coreano SP – KOFF. 

O evento acontece entre os 

dias 15 e 18 de agosto, 

sempre no Teatro Erotides de 

Campos, no Engenho Central. 

A programação prevê a 

exibição de dez filmes que 

revelam todas as nuances de 

uma cultura que aos poucos 

vem se incorporando ao 

modo de viver dos 

moradores de Piracicaba, 

em especial depois da 

instalação do parque 

automotivo na cidade.

Dia 15, às 19h30, tem o 

premiado Parasita; e às 

21h30 sessão de Old Boy. 

Dia 16, às 18h30, o 

público assiste Força 

Bruta, seguido de Minari 

às 20h10 e Invasão Zumbi 

às 22h30. No dia 17 tem 

Ligação Explosiva às 

18h30; Broker às 20h10 e 

Em Chamas às 22h30. Pra 

fechar, dia 18, a noite 

abre às 19h com sessão 

de premiação e 

homenagens, seguido da 

exibição de Decisão de 

Partir às 20h e A Criada às 

22h30. Ingressos gratuitos 

disponíveis na plataforma 

Sympla. Saiba mais 

informações acessando e 

seguindo o Instagram 

@koffko_
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Cachecol é detalhe que faz toda a diferença 
para compor um look de estilo no Inverno
Consultora de moda e criadora da Escola de Moda Cá Cavalcante, Camila Cavalcante, oferece quatro truques de estilo com cache-
col para deixar qualquer mulher empoderada e elegante

Fotos: Banco de ImagemPara driblar o frio do In-
verno que se aproxima, 
costumamos abusar de 

vestimentas mais grossas e pe-
sadas como blusas de lã e casa-
cos.  Se as temperaturas forem 
baixas como as dos últimos 
dias, usar acessórios como gor-
ros e cachecóis nunca será con-
siderado um exagero.

Muitos acreditam, com algu-
ma dose de razão, que é mais 
difícil ficar elegante na estação 
mais fria do ano, afinal a ten-
dência é que camadas e mais 
camadas de roupa se acumu-
lem sobre o corpo, o que, ra-
ramente, resulta em um estilo 
harmonioso. Consultora de 
moda e criadora da Escola de 
Moda Cá Cavalcante, Camila 
Cavalcante, ressalta que é pos-
sível sim ficar estilosa no frio, 
sendo preciso, contudo, pres-
tar atenção nos detalhes, pois 
é lá que mora o estilo.

De acordo com Camila, por 
exemplo, um detalhe que faz 
toda a diferença e que ainda 
deixa qualquer um bem quenti-
nho é o cachecol. Mas é preciso 
saber usá-lo, para que ele faça 
diferença. Abaixo, a criadora da 
Escola de Moda Cá Cavalcante 
oferece quatro truques de esti-
lo com o cachecol:

1 – Usar o cachecol como ponto de cor em looks neutros – Uma pes-
soa que escolhe como peça de roupa uma calça jeans clara e um casaco 
azul petróleo, irá fazer seu look brilhar (e se tornar um pouco mais leve) 
com um simples cachecol vermelho envolto ao pescoço.

2 – Usar o cachecol fazendo harmonia de cores com o restante 
do look – O cachecol pode ser uma peça importante para dar conti-
nuidade a combinação de cores das peças de roupa. Então, se uma 
pessoa decide usar um sapato branco, uma calça amarela e um mo-
letom marrom claro, um cachecol com a cor verde será uma conse-
quência lógica deste traje.

3 – Usar cachecol como ponto de estampa ou fazendo mix de es-
tampas – Em um look com trajes lisos, um cachecol estampado em volta 
do pescoço e sobre os ombros pode trazer o diferencial de estilo que a 
pessoa necessita para se sentir mais bonita e confiante. Se a camisa é 
estampada (listrada, por exemplo), um cachecol com cores e estampas 
distintas fornece o destaque que o visual precisa, sem se tornar uma 
“salada” visual.

4 - Usar o cachecol com diferentes tipos de amarrações utilizan-
do cintos e faixas - Além das cores e estampas que encorpam qual-
quer visual, os cachecóis permitem, por meio de suas amarrações, 
a composição de looks refinados. E essas amarrações, sendo bem 
combinadas com cintos e faixas, dão à pessoa uma sensação de em-
poderamento e elegância. Também por essa versatilidade, cachecóis 
são considerados acessórios de grande valia na moda.

https://folhadepiracicaba.com.br/
https://www.youtube.com/@FolhaDePiracicaba
https://www.instagram.com/folhadepiracicaba/
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Queixo retraído, rugas 
no canto da boca (‘sor-
riso invertido’), ao re-

dor dos lábios (‘código de bar-
ra”) ou o sorriso que sobe mais 
de um lado que de outro. Essas 
são algumas queixas de pesso-
as que procuram por harmoni-
zação facial/orofacial e demais 
procedimentos estéticos.

No entanto, assimetria facial 
e marcas de expressão podem 
não ser apenas uma questão 
de desarmonia e, sim, sinais de 
problemas como perda óssea 
na região da boca, diminuição 
no tamanho dos dentes, dis-
função na mordida e mal posi-
cionamento dentário.

Marcelo Kyrillos, cirurgião-
-dentista do Ateliê Oral, explica 
que a correção de um proble-
ma odontológico antes da har-
monização facial pode ser um 
fator decisivo para a realização 
de intervenções ou menor es-
cala delas. “Quando corrigimos 
o tamanho dos dentes ou a 
mordida, o rosto já ganha uma 
nova estrutura, e os pacientes 
já percebem uma mudança. 
Após recuperar o que esse 
paciente perdeu, aí sim, pode 
haver o refinamento estético”, 
explica.

“O que vemos por aí são mui-
tos resultados com uma certa 
deformação, fora da naturali-

dade. O exagero acontece mui-
to pelo fato desses casos não 
terem sido tratados de dentro 
para fora da boca. É crucial ve-
rificar se há uma questão or-
todôntica a ser corrigida antes 
da intervenção externa. O den-
tista pode fazer essa avaliação 
pelo domínio da anatomia da 
cabeça e pescoço, e das varia-
ções anatômicas da face, sejam 
artérias, veias, musculatura e 
discrepância esquelética (ba-
ses ósseas)”, alerta.

O especialista fala com base 
no reconhecimento em 2019, 
pelo Conselho Federal de 
Odontologia (CFO), da harmo-
nização orofacial como uma 
especialidade da odontologia 
responsável por buscar o equi-
líbrio entre a relação estética e 
funcional do rosto e do sorriso 
para corrigir assimetrias e algu-
mas proporções faciais.

Olheiras podem ser sinais 
de desgaste dos dentes

Com o avanço da idade apa-
recem as rugas no canto da 
boca, passando aquela ima-
gem de ‘sorriso invertido’. Tam-
bém acontecem a retração dos 
lábios superior e inferior, dan-
do origem às rugas periorais, 
conhecidas como _’código de 
barra’_. Segundo o especialis-
ta, o desgaste dos dentes e a 
perda óssea naturais do cor-

po podem desencadear esses 
problemas. “Com o passar dos 
anos, não recebemos o mes-
mo suporte labial de osso e de 
dente. É como se houvesse um 
derretimento da face”, detalha.

O que pouca gente sabe é que 
as olheiras também estão rela-
cionadas à perda desse supor-
te. Isso acontece devido à força 
feita na hora de morder para 
selar os lábios. O cirurgião-den-
tista explica que a recuperação 
da altura da mordida fornece o 
suporte para esses tecidos.

“A harmonização facial pode 
suavizar as marcas, porém, a 
parte dentária já é uma solução 
na maioria dos casos”, frisa.

O especialista também traz 
um alerta para a necessidade 
de cirurgia em situações mais 
complexas, como nos casos de 
retração de queixo. Ao invés de 
tratar esteticamente com pre-
enchimento de queixo até uma 
proporção considerada ideal, 
ele recomenda avaliar a pos-
siblidade de uma intervenção 
cirúrgica (a cirurgia ortognáti-
ca). “O queixo para dentro, por 
exemplo, é um caso de cresci-
mento inadequado dos ossos.

Então, é preciso consertar. 
Imagine uma armação de cir-
co: armando a lona, assume-se 
uma nova forma. Isso é abso-

lutamente natural, porque é o 
rosto da pessoa. Antes de qual-
quer procedimento estético, é 
preciso ter a estrutura óssea e 
a funcionalidade dos sistemas 
que compõem o nosso corpo 
como ponto de partida. A saú-
de e a função precisam vir sem-
pre em primeiro lugar. A estéti-
ca precisa ser enxergada como 
uma aliada”, enfatiza.

Kyrillos explica ainda a im-
portância dessas intervenções 
serem realizadas com o acom-
panhamento de diferentes 
profissionais. “Nessas regiões 
há tecidos duros e moles, que 
são do domínio do cirurgião-
-dentista, do dermatologista 
e do cirurgião-plástico, por 
exemplo, em suas diferentes 
áreas de conhecimento.

Isso porque há um risco gran-
de em manipular materiais in-
jetáveis e perfurantes nesses 
tecidos. Não são poucos os 
casos de pacientes que voltam 
para a casa após o procedi-
mento e, dias depois, sentem 
dores e outros sintomas.

Quando se dão conta, o ede-
ma, por não ter sido tratado 
corretamente, se tornou uma 
necrose. Se não houver um 
acompanhamento integrado, 
o risco para o paciente é alto”, 
completa.

“...É crucial ve-
rificar se há uma 
questão ortodôn-

tica a ser corrigida 
antes da inter-

venção externa. O 
dentista pode fazer 
essa avaliação pelo 

domínio da ana-
tomia da cabeça e 
pescoço, e das va-

riações anatômicas 
da face, sejam ar-
térias, veias, mus-
culatura e discre-

pância esquelética 
(bases ósseas)”

Especialista explica que assimetria facial e marcas de expressão podem vir 
de problemas como perda óssea na região da boca, diminuição no tama-
nho dos dentes e mal posicionamento dentário.  

Foto: Banco de Imagem

Assimetria facial e marcas de expressão podem não ser apenas uma questão de 
desarmonia e, sim, sinais de problemas como perda óssea na região da boca

Olheiras e marcas de 
expressão podem ser sinais 
de desgaste dos dentes

https://www.instagram.com/biamoruzzifurlan/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519983770076
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519987668484


A presença das plan-
tas dentro de casa 
não é apenas um 

adorno decorativo, mas uma 
medida que promove a saú-
de e o bem-estar - Da redu-
ção do estresse à melhora 
da função cognitiva. Estudos 
como o realizado no Japão 
sobre Shinrin-yoku, ou “ba-
nho na floresta”, demons-

tram que passar tempo na 
natureza reduz os níveis de 
stress e promove uma sen-
sação de relaxamento. 

É por isso que as plantas 
estão invadindo as casas, 
apartamentos e escritórios, 
já que as pessoas passam a 
maior parte do tempo nes-
tes lugares. Interagir com as 
espéciesdurante a poda e no 

regar, tocá-las e cheirá-las, 
pode proporcionar efeitos 
relaxantes semelhantes aos 
de estar em um ambiente 
natural. 

Engana-se quem pensa que 
elas podem fazer mal em 
ambientes fechados, uma 
vez que exalam o CO2 duran-
te a noite. O estudo de puri-
ficação do ar da Agência Es-

pacial Americana (NASA) nos 
Estados Unidos destaca que 
as plantas têm capacidade 
de remover 87% das toxinas 
do ar, incluindo compostos 
orgânicos voláteis encontra-
dos (VOCs) em materiais co-
muns do dia a dia. 

“Embora haja preocupa-
ções sobre a quantidade de 
gás carbônico (CO2) liberada 
pelas plantas, é importante 
ressaltar que ele é liberado 
em baixa quantidade, o que 
não prejudica a qualidade da 
respiração humana”, escla-
rece  o biólogo e paisagista 

Ney Laignier.
Ele esclarece que as plan-

tas mais apropriadas para 
se colocar dentro de casa 
são aquelas que prospe-
ram na sombra, entre elas 
destacam-se as espécies 
de plantas como a Espa-
da-de-São-Jorge (Sanse-
vieria trifasciata), a Jibóia 
(Epipremnum pinnatum), 
a Suculentas (Echeveria, 
Crassula, Sedum...),  Violeta 
(Saintpaulia ionantha).  “São 
espécies que requerem cui-
dados relativamente sim-
ples”, pontua o paisagista,

As plantas invadiram a casa
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Cinco ambientes que vão te inspirar a colocar a
natureza dentro de casa

As plantas contribuem para uma boa noite de sonoSuite Master
Inspirada pelo Parque Nacional das Emas em Goiás, a suíte 

master incorpora elementos naturais do parque, e inclui a in-
tegração de plantas no quarto, seguindo um conceito Urban 
Jungle, que é a tendência de utilizar plantas na decoração para 
purificar o ar, aumentar a imunidade e promover bem-estar.

Fotos: Geysa Machado/Gm Fottus

Banheiro PcD
As plantas não precisam se restringir a jardins e 

áreas sociais. A sugestão de Marília Lilia, responsá-
vel pelo projeto banheiro para pessoas com defi-
ciência fugiu do padrão tradicional, onde todos os 
banheiros são sempre de cores neutras.  Ela  intro-
duziu plantas para tornar o ambiente mais vivo e 
conectado à natureza. 

Introdução de plantas no banheiro para tornar o 
ambiente mais vivo e conectado à natureza
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A presença do verde transforma a cozinha 
em um ambiente mais convidativo

Cozinha
Considerada o coração da casa, a cozinha também tem espaço para o verde, que pode ser 

uma pequena horta ou uma parede verde. No projeto assinado pelo arquiteto Tiago Mecenas, 
uma parede verde traz vida ao sofisticado ambiente, tornando o espaço mais convidativo. 

Fotos: Geysa Machado/Gm Fottus

Já imaginou almoçar debaixo de uma jabuticabeira

Restaurante
Quem não gosta de almoçar ou jantar debaixo da copa de uma árvore? Ou de um pi-

quenique no parque? Pensando nessas sensações, para alguns nostálgicas, o arquiteto 
Gabriel Delane capturou essa essência no projeto do restaurante Tem no Tacho. Quando 
o visitante entra, sua primeira imagem é uma jabuticabeira ao centro de uma mesa de 
concreto. O paisagismo vivo se mistura com os sabores e leva vitalidade e conforto ao 
espaço.

Presença de plantas no ambiente de trabalho pode 
aumentar a produtividadeambiente mais convidativo

Sala de negócios
Uma pesquisa da Universidade de Queensland, na Austrália, revelou que a presença de 

plantas em ambientes de trabalho pode aumentar a produtividade dos funcionários em 
até 15%. o arquiteto Edson Mesquita integrou elementos de biofilia no ambiente, que cria 
conexão entre pessoas, natureza e outros seres vivos. O ambiente inclui amplo paisagismo 
com plantas, vasos cerâmicos, seixos no piso e outros elementos naturais.

TEATRO ADULTO E INFANTIL*

30 ANOS DE EXPERIÊNCIA
METODOLOGIA TESTADA E APROVADA

*PARA CRIANÇAS ALFABETIZADAS A PARTIR DE 7 ANOS.
IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA.

COM EXCLUSIVIDADE EM PIRACICABA, NO ESPAÇO VENTRE VIDA
RUA FERNANDO FEBELIANO DA COSTA, 1426 - ALEMÃES

Aulas de Teatro?
Nós temos vagas!

Agende uma aula
experimental gratuita (19) 98243.8817

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519982438817


Considerado um dos maiores 
ídolos do vôlei brasileiro, An-
dré Felippe Falbo Ferreira, 

conhecido como Pampa, faleceu aos 
59 anos, na última sexta-feira (07), 
vítima de Linfoma de Hodgkin, tipo 
de câncer que afeta o sistema linfá-
tico. O campeão olímpico nos Jogos 
de Barcelona 1992 estava em trata-
mento desde janeiro deste ano e, 
após complicações pulmonares de-
correntes de uma reação aos medi-
camentos quimioterápicos, precisou 
ser transferido de um hospital no 
Rio de Janeiro para um outro centro 
de saúde, na cidade de São Paulo, 
onde precisou ser entubado e per-
maneceu hospitalizado na UTI, em 
estado grave.

O caso do ex-atleta chama a aten-
ção para a necessidade de amplia-
ção de informações sobre o Linfo-
ma, um termo que nos últimos anos 
vem surgindo com cada vez mais 
frequência nas manchetes. E não é à 
toa que ouvir falar sobre esse tipo de 
câncer está mais comum: no Brasil, 
o Instituto Nacional de Câncer (INCA) 
estima que para cada ano do triênio 
2023-2025 sejam diagnosticados 
3.080 casos de linfoma de Hogdking 
e 12.040 de linfoma não Hodgking. 
E, segundo a entidade, por motivos 
ainda desconhecidos, o número 
duplicou nos últimos 25 anos, prin-
cipalmente entre pessoas com mais 
de 60 anos.

De acordo com uma pesquisa feita 
pelo Observatório de Oncologia, en-
tre 2008 e 2017, foi mostrado que o 
linfoma costuma ser diagnosticado 
tardiamente no Brasil. Cerca de 58% 
dos pacientes descobrem a doença 
em estágio avançado e 60% dos ho-
mens e 57% das mulheres têm um 
diagnóstico tardio. 

Mas, do que se trata esse tipo de 
tumor?

De forma simplificada, os linfomas 
podem ser classificados como Hod-
gkin, mais raro e que afeta em espe-
cial jovens entre 15 e 25 anos e, em 
menor escala, adultos na faixa etária 
de 50 a 60 anos, ou não-Hodgkin, 
cujo grupo de risco é composto por 

pessoas na terceira idade (mais de 
60 anos). Para Mariana Oliveira, on-
co-hematologista da Oncoclínicas, 
apesar de não haver prevenção por 
desconhecimento do que leva ao 
surgimento da neoplasia, a chave 
para deter a evolução progressiva 
do tumor é o conhecimento. “A boa 
notícia é o fato de os linfomas terem 
alto potencial curativo. O diagnós-
tico precoce é fundamental para 
alcançar o êxito no processo tera-
pêutico, por isso o esclarecimento à 
população é essencial”, afirma.

Sintomas e Tratamento

Os sintomas em geral são aumento 
dos gânglios linfáticos (linfonodos 
ou ínguas, em linguagem popular) 
nas axilas, na virilha e/ou no pesco-
ço, dor abdominal, perda de peso, 
fadiga, coceira no corpo, febre e, 
eventualmente, pode acometer 
órgãos como baço, fígado, medula 
óssea, estômago, intestino, pele e 
cérebro.

“As duas categorias - Hodgkin e 
não-Hodgkin -, contudo, apresen-
tam outros subtipos específicos, 
com características clínicas diferen-
tes entre si e prognósticos variáveis. 
Por isso, o tratamento não segue 
um padrão, mas usualmente con-
siste em quimioterapia, radioterapia 
ou a combinação de ambas as mo-
dalidades”, explica Mariana Oliveira

Em certos casos, terapias alvo-mo-
leculares, que tem como meta de 
ataque uma molécula da superfície 
do linfócito doente, podem ser indi-
cadas. “Estas proteínas feitas em la-
boratório atuam como se fosse um 
‘míssil teleguiado’ - que reconhece 
e destrói a célula cancerosa do or-
ganismo”, ressalta o médico. Ainda, 
dependendo da extensão dos tumo-
res e eficácia das medicações, pode 
haver a indicação de transplante de 
medula óssea.

Diante dos desafios impostos pela 
crescente incidência da doença, no-
vas alternativas terapêuticas vêm 
surgindo para combater os linfo-
mas, especialmente para os que 
não respondem aos tratamentos 
convencionalmente indicados. “A 

medicina tem avançado nos últimos 
anos principalmente através da te-
rapia celular”, afirma a especialista

Ela conta que o autotransplante, 
tratamento no qual é realizada 
uma quimioterapia mais intensa 
seguida pela infusão da medula 
do próprio paciente, é uma delas. 
A terapia com imunoterapia é ou-
tra. Com bons resultados aponta-
dos por estudos e pesquisas de 
referência global, o tratamento 
estimula o organismo do paciente 
a reconhecer e combater as célu-
las tumorais. “De forma bastante 
simplificada, podemos dizer que 
os imunoterápicos desativam os 
receptores dos linfócitos e, assim, 
permite que as células doentes 
sejam reconhecidas. Isso faz com 
que o organismo volte a combater 
o tumor - e sem causar efeitos co-
laterais comuns a outras medica-
ções habitualmente adotadas nos 
processos terapêuticos”, finaliza 
Mariana Oliveira.

32
Pampa: cerca de 60% 
dos linfomas são 
diagnosticados em 
estágio avançado

Saúde
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Detecção precoce é essencial no combate à do-
ença; Oncohematologista esclarece principais 
dúvidas e sintomas que devem ser investigados

Cerca de 58% dos pacientes descobrem a doença em estágio avança-
do e 60% dos homens e 57% das mulheres têm um diagnóstico tardio

Foto: Banco de Imagens
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Versátil e agradável, o chá é 
uma bebida milenar capaz 
de chamar a atenção de 

qualquer paladar. Originário da Chi-
na, a sua história ainda é um mis-
tério, mas existem relatos que indi-
cam que o produto surgiu há cerca 
de 5 mil anos atrás, quando um 
imperador estava fervendo água 
ao ar livre e algumas folhas de uma 
planta próxima caíram na panela. Já 
outros registros históricos revelam 
que a descoberta aconteceu duran-
te a dinastia Zhou (1046-265 a.C) 
onde o item era usado como práti-
ca medicinal. De qualquer maneira, 
muito mais do que um momento 
de relaxamento, o produto vem se 
mostrando ao longo do tempo uma 
figura estratégica para uma rotina 
focada no bem-estar. 

De acordo com Sylvia Ramuth, 
diretora técnica do Emagrecentro, 
além de proporcionar a hidratação 
do corpo, a depender do tipo e do 
preparo, o item também pode au-
xiliar em questões de saúde como 
pressão e digestão, podendo até 
mesmo ser utilizado em proces-
sos de emagrecimento, como por 
exemplo, para combater aquela 
sensação de inchaço.

“Existem certos chás que podem 
ajudar a desinchar por conta de 
suas propriedades diuréticas, an-
ti-inflamatórias e digestivas. Entre 
os principais, é possível citar o de 
dente-de-leão, hibisco, gengibre, 
cavalinha e chá verde”, indica Syl-
via. Diante desse contexto, a espe-
cialista ainda faz o alerta de que é 
importante consumir o líquido em 
paralelo a uma alimentação já equi-
librada. 

“Algumas pessoas podem acre-
ditar que beber chá é sinônimo 
de compensação para uma dieta 
pouco saudável ou hábitos de vida 
sedentários. A verdade é que ne-
nhuma bebida pode compensar 
uma alimentação rica em alimentos 
processados, açúcares adicionados 

e gorduras trans e nem substituir a 
importância da atividade física re-
gular. Aqui, é válido ressaltar que há 
quem acredite erroneamente que 
substituir refeições por chá ajudará 
na perda de peso. Na prática, isso 
pode levar a deficiências, além de 
não ser uma estratégia sustentável 
para o emagrecimento a longo pra-
zo”, explica Sylvia. 

Para desmistificar as ideias sobre 
redução de inchaço que rodeiam 
a bebida milenar, Sylvia listou os 
principais mitos e verdades sobre o 
tema. Confira abaixo: 

1. Somente o consumo do chá 
ajuda na perda de peso significa-
tiva

Mito. “A bebida não é uma solução 
mágica para um rápido emagreci-
mento. Na realidade, a perda de 
peso saudável geralmente requer 
uma combinação de uma alimen-
tação equilibrada, exercícios físicos 
e hábitos de vida saudáveis”, diz 
Sylvia.

2. O chá tem propriedades de 
quebra de gordura

Mito. “É importante esclarecer 
que embora alguns chás possam 
ter propriedades que ajudam na 
digestão, aceleram o metabolismo 
ou reduzem o apetite, não existe 
evidência científica sólida de que o 
líquido queima gordura”, revela a 
especialista.

3. Cada tipo de chá para desin-
char exige um período de consu-
mo diferente

Verdade. Idealmente todos os 
chás podem ser consumidos ao lon-
go do dia até às 16h, mas nos casos 
dos com propriedades diuréticas e 
digestivas, é necessário se atentar 
aos horários de consumo. “É reco-
mendável tomar uma xícara do chá 
de dente-de-leão antes das refei-
ções para ajudar na digestão e uma 
xícara antes de dormir para apro-
veitar suas propriedades diuréticas. 
O mesmo vale para o chá de hibis-

co, que quando ingerido antes das 
refeições principais, pode ajudar a 
controlar o apetite e a reduzir a in-
gestão alimentar. Já o chá de gengi-
bre deve ser evitado à noite porque 
interfere no sono de algumas pes-
soas. Por sua vez, o de cavalinha e o 
verde são frequentemente usados 
pela manhã para obter um impulso 
de energia suave, visto que contém 
cafeína, e  para ajudar a estimular 
a eliminação de líquidos e reduzir 
o inchaço ao longo do dia” pontua 
Sylvia.

4. Não há contra indicação para 
os chás que driblam o inchaço

Mito. Embora muitos chás pos-
sam ser consumidos com segu-
rança pela maioria das pessoas, é 
importante notar que alguns indiví-
duos podem ter condições médicas 
específicas, alergias ou sensibilida-
des que os tornam mais propensos 
a experimentar efeitos colaterais ou 
complicações ao consumir certos 
tipos da bebida. “Para quem toma 
medicamentos regularmente ou 
apresenta condições médicas espe-
cíficas, como pressão arterial baixa 
ou alta descontrolada, problemas 
renais, distúrbios gastrintestinais, 
está gestante ou amamentando, é 
fundamental consultar um profis-
sional de saúde antes de iniciar o 
consumo”, orienta a diretora.

Além de proporcionar a hidratação do corpo, o chá também pode auxiliar 
em questões de saúde, podendo até mesmo ser utilizado em processos de 
emagrecimento

Foto: Banco de Imagem

Suplementos 
indispensáveis para 
uma vida saudável na 
menopausa  
Conheça os suplementos que ajudam a prevenir do-
enças e devolvem a qualidade de vida da mulher no 
climatério e menopausa

Para o bom funcionamento, o organismo necessita de vitaminas, 
aminoácidos, minerais e outros nutrientes que são produzidos 
naturalmente pelo corpo, ou encontrados em uma alimentação 

balanceada e saudável. Mas, a partir dos 40, o corpo humano já não é o 
mesmo, e, apenas uma boa alimentação não é capaz de suprir as necessi-
dades de cada indivíduo.

Durante o climatério e menopausa, a mulher começa a observar um me-
tabolismo mais lento, perda de elasti-
cidade e memória, falta de disposição, 
ganho de peso, insônia e inúmeros 
outros sintomas que surgem com a 
idade. A decisão de suplementar ajuda 
a evitar carências nutricionais devol-
vendo a qualidade de vida da mulher 
madura.

A médica Ginecologista  Beatriz Tupi-
nambá, que listou 5 suplementos que 

não podem faltar na rotina da mulher 40+:
Creatina
A Creatina ajuda a célula muscular a otimizar suas funções durante a 

pratica de exercícios físicos, além de auxiliar no aumento da eficiência da 
síntese proteica;

Ômega 3
O Ômega 3 evita inflamações nos vasos sanguíneos, ajuda a prevenir a 

aterosclerose, contra a pressão arterial e auxilia no controle do colesterol 
e triglicerídeos. Além disso, possui propriedades anti-inflamatórias;

Vitamina D
A vitamina D fortalece o sistema imunológico, auxilia na resistência de 

ossos, dentes, nervos e músculo, e melhora a produção de insulina;
Metilfolato
O Metifolato, também conhecido como vitamina B9, é indispensável 

para o funcionamento do organismo e pela formação de hemoglobina. 
Além disso, ajuda na recuperação de doenças como a depressão;

Magnésio
O Magnésio otimiza o desempenho nas práticas de exercícios, melhora 

a imunidade, ajuda no controle de diabetes, controla a pressão arterial, 
diminui o risco de doenças cardíacas e auxilia nas funções nervosas e 
musculares.

“A decisão de suple-
mentar ajuda a evitar 
carências nutricionais 
devolvendo a qualida-
de de vida da mulher 

madura”

É importante consumir o líquido em paralelo a uma alimentação já equilibrada

A partir dos 40 o corpo humano já não é o mesmo, e, apenas uma boa 
alimentação não é capaz de suprir as necessidades de cada indivíduo

Vai um chá aí? Conheça mitos e 
verdades da bebida milenar

Foto: Banco de Imagem

http://ortopediaorthos.com.br/
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Definição

A torção ou entorse do tornozelo é uma lesão muito fre-
quente, na qual os ligamentos são alongados até se rompe-
rem. Ela pode ocorrer quando pisamos em falso num buraco 
ou degrau, fazendo com que o pé gire para dentro devido ao 
peso do corpo, comprometendo os ligamentos do lado de 
fora em geral, os mais acometidos. 

Os ligamentos são estruturas pouco elásticas que funcio-
nam como estabilizadores das articulações. Quando a força 
exercida sobre eles é muito grande, como não têm elasticida-
de, eles rompem. Por vezes, quando o osso é mais frágil, pode 
haver uma fratura (o osso parte) em vez de haver a rotura do 
ligamento.

O entorse de tornozelo seguido ou não de uma lesão liga-
mentar são ocorrências comuns e, muitas vezes, negligencia-
dos, causando determinadas sequelas.

Causas

 Falta de aquecimento e alongamento: Quando os mús-
culos e ligamentos do tornozelo não são devidamente aqueci-
dos e alongados antes da atividade física, a probabilidade de 
uma lesão é maior.

 Superfícies irregulares: Andar ou correr em superfícies 
irregulares, como terrenos acidentados ou com pedras soltas, 
pode aumentar o risco de entorse no tornozelo;

 Calçados inadequados: Calçados que não fornecem 
suporte adequado ao tornozelo ou que são muito largos ou 
apertados podem aumentar o risco de entorse;

 Fadiga muscular: Quando os músculos e ligamentos do 
tornozelo estão cansados e fatigados, eles podem ser mais 
suscetíveis a lesões;

  Instabilidade articular: Algumas pessoas têm uma ten-
dência natural a ter tornozelos mais fracos e menos estáveis, 
o que pode aumentar o risco de entorse;

 Desalinhamento biomecânico: Desalinhamentos bio-
mecânicos como joelhos valgos (quando os joelhos se curvam 
para dentro) ou pés chatos, podem colocar mais pressão so-
bre o tornozelo e aumentar o risco de lesão.

Tipos de entorse

Graus de entorse

Classificação

Uma entorse de tornozelo pode variar de ligeira a grave, de-
pendendo de quão danificado está o ligamento e de quantos 
ligamentos foram afetados. Em uma entorse ligeira ocorre dor 
e edema (inchaço), no entanto, geralmente sente-se estável, 
e pode-se caminhar com pouca dor. Uma entorse um pouco 
mais grave pode incluir contusões e sensibilidade ao redor do 
tornozelo, sendo doloroso ao caminhar.

Após o exame, o seu médico irá determinar o grau da sua 
entorse que lhe permitirá traçar um plano de tratamento. A 
classificação da entorse do tornozelo é feita de acordo com a 
gravidade dos danos nos ligamentos.

Sintomas

 Inchaço que se agrava com o passar do tempo;

 Hematoma;

 Dor à palpação;

 Acúmulo de líquido nos dedos;

 Sensação de formigamento no pé;

 Perda da flexo-extensão;

 Incapacidade para se locomover.

Na maioria das entorses, sente-se imediatamente dor no 
pé, que pode ser de leve a muito intensa, no local do entorse. 
Frequentemente, o tornozelo começa a “inchar” (edema) ime-
diatamente e pode surgir equimose local (tornozelo negro) e 
algum derrame articular (líquido no tornozelo). A área do tor-
nozelo, geralmente, é sensível ao toque e a dor aumenta com 
os movimentos.

Em entorses mais severas, pode ou-
vir e/ou sentir algo “a rasgar” junto com um estalido. A dor é 
imediata e forte após o entorse, não conseguirá caminhar ou 
até exercer força no pé (pôr o pé no chão ou “pisar”). Assim, 
quanto maior a dor e o edema (inchaço), mais grave será a 
lesão e consequentemente mais demorada será a fase de re-
abilitação.

A extensão do edema (inchaço) e a intensidade da dor no pé 
variam proporcionalmente à gravidade da entorse. Na maioria 
das entorses de menor gravidade (grau I), as queixas possuem 
uma duração entre 2 a 3 dias, até cerca de duas semanas; nas 
entorses de maior gravidade (grau II e grau III). O tempo de 
recuperação para cura pode durar de semanas a meses e de-
pende da gravidade da lesão e do tratamento instituído. 

É sempre importante procurar um médico para avaliação e 
tratamento adequados. Em casos mais graves, pode ser ne-
cessário o uso de uma tala ou gesso ou mesmo uma cirurgia 
para reparar a lesão. 

Tratamento

Conservador:

Repouso, gelo, compressão e elevação do tornozelo (co-
nhecido como protocolo RICE), além de medicamentos anal-
gésicos e anti-inflamatórios prescritos pelo médico. O uso de 
uma tala ou bota de imobilização pode ser necessário para 
proteger o tornozelo e permitir que os tecidos lesionados se 
recuperem.

Fisioterapia:

A frequência das sessões poderá ser diária em uma fase ini-
cial, dependendo da gravidade da lesão. Com a melhoria do 
quadro e reavaliação, as sessões podem ser mais espaçadas 
gradualmente. A fisioterapia acelera o processo de recupera-
ção com a diminuição da dor, edema e melhoria da amplitu-
de de movimento da articulação. O tratamento é adaptado a 
cada caso, e a cada paciente.

A terapia manual realizada por um fisioterapeuta qualifica-
do pode incluir: massagem terapêutica, drenagem linfática, 
mobilização articular, promove a reabsorção do edema, me-
lhora a amplitude articular e a dor.

O fisioterapeuta irá indicar exercícios terapêuticos e de for-
talecimento para reabilitação do tornozelo e prevenção de 
recidiva. Esses exercícios são realizados na clínica e alguns po-
dem ser feitos em casa.

A hidroterapia é indicada para esse tipo de lesão. O meio 
aquático não só auxilia na drenagem do edema como tem o 
benefício de reduzir o peso corporal e assim o paciente pode 
apoiar e transferir mais peso para o pé.

O treino de marcha é um dos componentes do plano de tra-
tamento para voltar a caminhar com uma postura adequada.

O treino de equilíbrio e propriocepção (consciência do cor-
po no espaço)

A prevenção é o melhor caminho!

Cuide-se, seu corpo agradece!

Fisioterapia e Ergonomia
Entorse de Tornozelo Dra. Beatriz Abrahão

Fisioterapeuta e Especialista em Ergonomia
CREFITO – 3/105890 - F



Qualquer coisa em ex-
cesso pode ter efeitos 
adversos e essa lógica 

vale para a superproteção dos 
filhos. Em geral, pais superprote-
tores querem garantir que suas 
crianças não serão feridas física 
ou emocionalmente. Eles buscam 
protegê-las do mal, da infelicida-
de, das experiências negativas, da 
rejeição, do fracasso e das desilu-
sões. “É por isso que, muitas ve-
zes, estes pais constroem uma es-
pécie de redoma para seus filhos 
por meio de restrições constantes 
e atitudes controladoras, só que, 
mais tarde na idade adulta, estes 
podem relutar em abrir as suas 
próprias asas e voar”, diz Filipe 
Colombini, psicólogo parental.

 Segundo o especialista, quan-
do se tornam adultas, estas crian-
ças têm que enfrentar os desa-
fios da vida, mas não possuem as 
competências necessárias para 
enfrentá-los, porque foram “man-
tidas na redoma” o tempo todo. 

Colombini esclarece que a ten-
dência dos pais de superproteger 
seus filhos pode estar ligada a 
dificuldades que estes têm com 
habilidades parentais, ou, ainda, 
com a ausência de modelos de 
parentalidade (quando não tive-
ram, por exemplo, o suporte ade-
quado dos avós).

 Ainda que seja difícil se re-
conhecer como um pai ou mãe 
superprotetor, existem alguns 
sinais que podem demonstrar es-
ses comportamentos. Um deles é 
quando ocorre uma “fusão”  entre 
o que a criança está pensando ou 
sentindo com os pensamentos e 
sentimentos dos pais. Nestas si-
tuações, segundo o psicólogo, os 
pais se sentem impelidos a defen-
der e a fazer tudo pelo filho para 
que este não sofra.

 “Além disso, percebemos que 
muitos pais acabam tendo um 
hiperfoco em seu filhos, pois tam-
bém possuem dificuldades ou li-
mitações em suas vidas pessoais, 
porque têm uma rede de suporte 
pequena, problemas conjugais 
ou ainda são portadores de trans-
tornos mentais”, diz Filipe. 

“Em geral, pais que têm dificul-
dades em regular as suas pró-
prias emoções tendem a agir de 
maneira impulsiva em prol da 
proteção do seu filho, mesmo 
que este não precise ser protegi-
do”, conclui.

 As consequências da super-
proteção para o desenvolvi-
mento infantil

Ser excessivamente dedicado a 
proteger as crianças de qualquer 
potencial perigo faz com que 
muitos pais enxerguem ameaças 
onde elas não existem. Como re-
sultado, ficam constantemente 
alarmados e com medo.

 De fato, as crianças podem 
ficar indefesas em algumas situ-
ações, por isso precisam de mui-
tos cuidados e atenção. Mas, por 
outro lado, é muito importante 
que elas aprendam a resolver as 
coisas sozinhas, desenvolvendo 
habilidades que serão essenciais 
na vida adulta.

 A mensagem subliminar que a 
superproteção transfere para as 
crianças é que elas não são real-
mente capazes, competentes ou 
boas o suficiente para adminis-
trarem a vida por si mesmas. Os 
perigos da superproteção infantil 
são muitos, confira os principais, 
segundo Colombini:

 1) Diminuição de oportunida-
des para que as crianças possam 
aprender com suas próprias ex-
periências. 

2) Limitação para o desenvol-
vimento de habilidades sociais, 
emocionais e necessárias para 
lidar com os acontecimentos ro-
tineiros. 

3) Dependência de adultos 
nas mais variadas situações, evi-
tando se expor, se arriscar, resol-
ver problemas, tomar decisões, 
se organizar, entender ou regular 
seus sentimentos.

4) Dificuldades para lidar com 

raiva, frustração, tristeza e em 
“saber esperar”.

5) Necessidade constante da 
aprovação e atenção do outro.

6) Pouca autonomia e inde-
pendência, o que pode ocasio-
nar baixa autoestima, afetando 
de forma negativa também a re-
siliência, a capacidade criativa e o 
autocontrole.

7) Aumento da ansiedade, já 
que existe o receio de experimen-
tar e conhecer situações novas e 
desconhecidas. Existe também 
um risco maior de transtorno de 
ansiedade e depressão na vida 
adulta.

 Como evitar a superproteção 
infantil?

 A orientação e o treinamento 

parental são excelentes para se 
evitar a superproteção infantil. 
Mas também para melhorar as 
atitudes, caso o comportamento 
seja identificado.

 Existem, ainda, algumas dicas 
que funcionam muito bem para 
se evitar o problema, como: não 
fazer pela criança o que ela pode 
fazer sozinha (como calçar um 
tênis, pegar um copo, se alimen-
tar); deixar o pequeno errar e 
auxiliar no passo a passo (explo-
rando possibilidades, testando 
e tendo a chance de aprender 
com seus erros) e dar liberdade 
para a criança brincar (ao ar livre, 
explorando o ambiente e as coi-
sas a seu redor, com supervisão, 
porém, sem exageros, prezando 
pela sua autonomia).
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Temos disponível
vacina contra a gripe

Nãã esperr  
invernn chegar!
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Conheça os perigos da 
superproteção na infância
Quando se tornam adultas, estas crianças têm que enfrentar os de-
safios da vida, mas não possuem as competências necessárias para 
enfrentá-los

Foto: Banco de imagem

A orientação e o treinamento parental são excelentes para se evitar a superproteção infantil

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519999953322
https://www.instagram.com/malusa.calcados/


36Comportamento
www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 16 de junho de 2024

Na jornada em busca 
de nossos objetivos, 
o fracasso muitas 

vezes se ergue como uma 
barreira assustadora. Contu-
do, ao invés de vê-lo como o 
fim da linha, é crucial encará-
-lo como uma oportunidade 
de crescimento e aprendiza-
do. Cada revés, por mais do-
loroso que seja, carrega con-
sigo lições valiosas que nos 
capacitam para os desafios 
vindouros.

Aprendendo com a Adver-
sidade

O medo do fracasso é uma 
emoção poderosa que pode 
paralisar até mesmo os mais 
determinados. Porém, Ma-
dalena Feliciano, especialista 
em Gestão de Pessoas, suge-
re uma abordagem diferente. 
Em suas palavras, “o fracasso 
não é o oposto do sucesso; 
é parte do caminho para o 
sucesso”. Essa mudança de 
perspectiva é fundamental. 
Em vez de temer o fracasso, 
devemos vê-lo como uma 
oportunidade de aprendiza-
do e crescimento pessoal e 
profissional.

A Importância da Resiliên-
cia

Um dos maiores benefí-
cios de enfrentar o fracas-
so é o desenvolvimento da 
resiliência. A resiliência é a 
capacidade de se recuperar 
rapidamente após enfrentar 
adversidades. Ao lidar com 
o fracasso, aprendemos a 
nos adaptar, a superar obs-
táculos e a seguir em frente 
com determinação renovada. 
Essa habilidade é essencial 
não apenas para alcançar o 
sucesso, mas também para 
mantê-lo a longo prazo.

Mantendo o Foco no Obje-
tivo

Em momentos de fracasso, 
é fácil se perder em senti-
mentos de desânimo e de-
sesperança. No entanto, 
os verdadeiros vencedores 
são aqueles que conseguem 
manter o foco em seus ob-
jetivos, mesmo diante das 
adversidades. Madalena Feli-
ciano destaca a importância 
de persistir, mesmo quando 
as coisas parecem difíceis. É 
crucial lembrar que cada obs-
táculo superado nos aproxi-
ma um passo mais perto de 
nossos sonhos e metas.

Transformando Fracassos 
em Oportunidades

O fracasso não é o fim da li-
nha; é uma curva na estrada 
que nos direciona para um 
novo caminho. Cada fracas-
so nos ensina algo valioso 
sobre nós mesmos e sobre 
o mundo ao nosso redor. É 
uma oportunidade de avaliar 
nossas estratégias, aprender 
com nossos erros e nos tor-
nar mais fortes e resilientes 
no processo. Em vez de nos 
determos diante do fracasso, 
devemos usá-lo como uma 
fonte de inspiração e motiva-
ção para alcançar o sucesso.

A Contribuição da Progra-
mação Neurolinguística 
(PNL)

Além das reflexões de Ma-

dalena Feliciano, é importan-
te destacar a contribuição 
da Programação Neurolin-
guística (PNL) nesse proces-
so de transformação. A PNL 
é uma abordagem podero-
sa que nos permite repro-
gramar nossa mente para o 
sucesso. Ao aprendermos a 
linguagem da nossa mente, 
podemos superar crenças li-
mitantes, desenvolver novas 
habilidades e maximizar nos-
so potencial. Com a orien-
tação certa, a PNL pode ser 
uma ferramenta eficaz para 
transformar os fracassos em 
degraus sólidos rumo ao su-
cesso.

 Conclusão
Enfrentar o fracasso não é 

fácil, mas é uma parte ine-

vitável do caminho para o 
sucesso. Em vez de temê-lo, 
devemos abraçá-lo como 
uma oportunidade de cresci-
mento e aprendizado. Cada 
obstáculo superado nos tor-
na mais fortes, mais resilien-
tes e mais determinados a 
alcançar nossos objetivos. 
Com a mentalidade certa e 
as ferramentas adequadas, 
podemos transformar os fra-
cassos em escalões sólidos 
rumo ao sucesso. Então, da 
próxima vez que enfrentar 
um revés, lembre-se das pa-
lavras sábias de Madalena 
Feliciano: “O fracasso não é 
o fim; é apenas o começo de 
algo novo e melhor”, finaliza 
Madalena Feliciano.

Desvendando o 
Poder do Fracasso

Foto: Banco de Imagem

Como transformar obstáculos em oportunida-
des de crescimento

“Em momen-
tos de fracasso, 
é fácil se perder 
em sentimentos 

de desânimo e 
desesperança. No 

entanto, os ver-
dadeiros vence-

dores são aqueles 
que conseguem 

manter o foco em 
seus objetivos, 
mesmo diante 
das adversida-

des.”

O medo do fracasso é uma emoção poderosa que pode paralisar até mesmo os mais determinados

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519987677004
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Junho é sinônimo de festa junina e comidas típicas, período também desafiador para 
quem deseja manter a dieta saudável. No entanto, algumas substituições de ingre-
dientes e a inclusão de suplementos nutricionais pode deixar os pratos saborosos e 

ao mesmo tempo leves, promovendo saúde e bem-estar. Que tal inovar e transformar a 
mesa junina com receitas nutritivas, sem abrir mão do sabor?

A nutricionista da Vitafor, Lucila Santinon, ensina o passo a passo de três receitas nutri-
tivas e saborosas para a Festa Junina: Canjica Proteica Cremosa, Mini Cookie de Paçoca 
e Pipoca Crocante. Ela ressalta que os suplementos nutricionais adicionados às receitas, 

agregam valor nutricional, através de proteínas, vitaminas e minerais promovendo o 
bem-estar, além de mantê-las muito saborosas. “Temos o Isofort Plant sabor paçoca, por 
exemplo, que é suplemento alimentar composto por blend de proteínas vegetais, como 
proteína isolada de ervilha e proteína de arroz. Para adoçar, usamos o Xilitol Family, que 
é um adoçante natural, de origem vegetal e pode substituir o açúcar em receitas ou até 
mesmo minimizar seu uso no dia a dia. Possui baixo índice glicêmico e proporciona sabor 
doce com pouco valor calórico”, explica.

Confira as receitas:

Nutricionista dá dicas de opções mais leves para quem quer aproveitar a festa temática sem sair da dieta

Modo de Preparo

Com exceção do Isofort Plant sabor Paçoca, coloque todos 
os ingredientes em uma panela e acenda em fogo médio, sempre 
mexendo para não grudar. Assim que o creme pegar consistência, 
acrescente o Isofort Plant sabor Paçoca, desligue o fogo e mexa por 
mais um minuto. Está pronta a canjica proteica. Se preferir, pode 
complementar com canela em pó, se quiser 

Canjica Pro-
teica Cremosa

Ingredientes

 colheres de Isofort Plant sa-
bor Paçoca
200ml de leite de coco (ou 

outro de sua preferência)
 200g de milho para canjica 

já cozido
 4 cravos-da-índia
 2 colheres de sopa de Xili-

tol Family
1 canela em pau

Ingredientes

xícara de WHEY FORT® 3W sabor Paçoca;
½ Xícara de pasta de amendoim;
1 Colher de chá de amido de milho;

1 Colher de chá de Xilitol Family;
1 Colher de chá de bicarbonato de sódio;
½ Xícara de gotas de chocolate meio 

amargo.

Modo de Preparo

Em uma tigela, misture os ingredientes até formar uma massa. Com o auxílio das mãos, trabalhe a massa 
até formar uma bola. Molde bolinhas de aproximadamente 20g e disponha sobre uma assadeira forrada 
com papel manteiga. Achate as bolinhas formando um disquinho e leve para assar em forno pré-aquecido 
a 180º por aproximadamente 15 minutos, ou até que os cookies estejam assados. Espere esfriar e sirva!

Mini Cookie de 
Paçoca

Modo de Preparo
Aqueça uma panela média com o MCT Vitafor e coloque o milho de 

pipoca. Tampe e deixe em fogo médio. Assim que os começarem a 
estourar, mexa bem a panela até que todos estourem. Durante este 
processo, prepare a calda de Whey Fort 3W®. Dentro de um recipien-
te, adicione o Whey Fort 3W® sabor chocolate e aos poucos coloque 
água, misturando até obter a calda. Após a pipoca ficar pronta, junte 
à calda, tampe a panela e chacoalhe bem para envolver toda receita.

Pipoca Crocante

Ingredientes

 1 colher (sopa) de Whey Fort 3W® 
sabor chocolate ou outro sabor de sua 
preferência

1/2 xícara (chá) de milho para pipoca
1 colher (sopa) de MCT Vitafor ou 2 

de água
Água para diluir Whey Fort 3W®

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998046443
https://api.whatsapp.com/send?phone=551934220806
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Falta de apetite, vômitos, 
diarreia, perda de peso e 
mudanças de hábitos são 

os principais sinais clínicos de 
distúrbios e doenças no sistema 
digestório de cães e gatos, que 
variam de breves indisposições 
a infecções e inflamações graves.

A prevenção é essencial para 
evitar doenças gastrointestinais 
ou piora nos quadros clínicos. 
Por isso, a médica-veterinária Fa-
rah de Andrade, lista dicas impor-
tantes.

Conhecer bem o comporta-
mento e os hábitos do pet

A ingestão de alimentos não 
recomendados, plantas, objetos 
ou comida em excesso podem 
causar mal-estar, irritações e até 
obstruções. Por isso, assim que 
o tutor perceber mudanças no 
comportamento, redução de ati-
vidade física e apetite, sinais de 
dor, vômitos e diarreia, deve pro-
curar atendimento veterinário. É 
importante verificar a possibilida-
de de algum objeto ou elemento 
tóxico ter sido ingerido e relatar 
os detalhes das mudanças e o 
histórico do animal para o vete-
rinário, facilitando assim o diag-
nóstico.

Oferecer alimentação de qua-
lidade

O médico-veterinário tem pa-
pel fundamental na orientação 
sobre a alimentação dos pets, 
indicando desde as opções de 
rações industrializadas ou ali-
mentação natural até a quanti-
dade ideal, considerando a idade, 
o porte e as condições clínicas.   
“A alimentação de qualidade é 
o ponto mais importante para a 
saúde gastrointestinal do animal 
e deve considerar alergias, do-
enças e particularidades de cada 
paciente”, comenta Farah. 

Higiene
Outro fator importante é a in-

gestão de água limpa e fresca. O 
ideal é oferecer água filtrada e 
não deixar o animal beber água 
de poças e lagos.

A limpeza do ambiente, jar-
dim, tapetes higiênicos e caixa 

de areia evitam a proliferação de 
verminoses e a coprofagia. Evitar 
que o gato tenha acesso à rua e 
higienizar os cães no retorno dos 
passeios evita o contato e a in-
gestão de sujeiras, vermes e mi-
crorganismos.

Prevenção de ectoparasitas
Além de desconforto e aler-

gias, pulgas também transmitem 
vermes, portanto, o controle de 
ectoparasitas colabora com o de-
senvolvimento de verminoses.

Atenção ao ambiente
Cães e gatos são curiosos e 

não perdem a oportunidade de 
experimentar algo que os atraia. 
Por isso, é essencial evitar acesso 
ao lixo, a alimentos gordurosos, 
a plantas tóxicas, a produtos de 

limpeza e a brinquedos e objetos 
que possam ser ingeridos.

Principais doenças gastroin-
testinais em cães e gatos

As verminoses são causadas 
por vermes e protozoários que 
se alojam no organismo do pet, 
principalmente no intestino, mas 
também podem se abrigar no fí-
gado, nos pulmões e no cérebro, 
tornando-se letais. São facilmen-
te transmitidas por meio de água, 
fezes e alimentos contaminados; 
contato com a pele do pet; pica-
das de insetos; transmitidas da 
mãe ao filhote, durante a gesta-
ção e o aleitamento; e pela inges-
tão de pulgas contaminadas ou 
de animais como lagartixas, pás-
saros e roedores.

A gastroenterite é uma inflama-
ção de todo o sistema digestório 
e tem causas diversas. Já a gastri-
te (inflamação da mucosa do es-
tômago), geralmente é causada 
por infecções bacterianas ou por 
parasitas; doenças renais, hepá-
ticas, virais ou hormonais; aler-
gias ou intolerância alimentar; 
estresse; ingestão de produtos 
tóxicos ou objetos e, até mesmo, 
tratamentos medicamentosos. 
Distúrbios do fígado, ducto biliar 
ou pâncreas podem provocar co-
lestase, ou seja, a redução ou a 
interrupção da bile (líquido diges-
tivo produzido pelo fígado).

A pancreatite é uma inflama-
ção grave no pâncreas, órgão que 
produz as substâncias responsá-
veis pela digestão e pode ser agu-
da, com desenvolvimento rápido 
e que pode causar necrose teci-
dual e levar a óbito, se não trata-
da a tempo; e crônica, que é uma 

inflamação contínua e progressi-
va, que causa danos permanen-
tes e perda de função do órgão.

A doença inflamatória intesti-
nal é uma inflamação nas muco-
sas do intestino e do estômago 
com causa desconhecida, mas 
estudos sugerem que seja con-
sequência de uma alteração na 
resposta inflamatória e imune do 
animal, que interfere na absor-
ção de nutrientes e na motilidade 
intestinal. A disbiose intestinal é 
uma condição na qual ocorre um 
desequilíbrio da microbiota do 
pet e uma hiper população de 
microrganismos ruins, que pode 
predispor a translocação bacte-
riana para outros órgãos do ani-
mal, gerando infecções. E a colite 
canina é uma inflamação no có-
lon, parte principal do intestino 
grosso.

 Tratamento 
O diagnóstico precoce evita 

agravamentos, mas a adesão ao 
recurso terapêutico indicado é 
outro fator crucial no sucesso do 
tratamento. Medicamentos vete-
rinários manipulados, flavoriza-
dos e em formas farmacêuticas 
diferenciadas facilitam a admi-
nistração de remédios, especial-
mente em animais que estão com 
desconforto e nauseados. “Ver-
mífugos, probióticos, prebióticos 
e ativos como o omeprazol, a 
bromoprida, o ácido ursodesoxi-
cólico, a silimarina e o SAMe, por 
exemplo, podem ser manipula-
dos em forma de biscoito, calda, 
pasta oral ou molho com sabores 
como queijo, carne, frango, leite 
condensado e banana”, comenta 
a veterinária.
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Pet

“A alimentação 
de qualidade é o 

ponto mais im-
portante para a 

saúde gastrointes-
tinal do animal e 
deve considerar 

alergias, doenças 
e particularidades 

de cada
paciente’’

Cuidados simples no dia a dia podem evitar o surgimento ou o agravamento de enfermidades

Foto: Banco de Imagens

 A prevenção é essencial para evitar doenças gastrointestinais ou piora nos quadros clínicos
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Enoturismo: Não 
deixe de conhecer 
os Vales de Apalta e 
Maipo, no Chile

Turismo

Você já ouviu falar da 
Ventisquero? Uma vi-
nícola do Chile que 

produz vinhos de alta quali-
dade desde 1998, prezando 
sempre por sustentabilidade e 
inovação. Nasceu no tradicio-
nal Valle del Maipo, mas, com 
o passar dos anos, expandiu 
para regiões como Leyda, Ca-
sablanca, Colchagua e Huasco, 
totalizando atualmente cerca 
de mil hectares de vinhedos. A 
vinícola foi a primeira do Chile 
a obter a certificação Wines of 
Chile pelo trabalho sustentável 
desenvolvido desde as vinhas 
até sua estrutura física e res-
ponsabilidade social.

Os vinhos chilenos estão en-
tre os mais importados pelo 
Brasil e a marca Ventisquero 
pode ser encontrada em su-
permercados, adegas e res-
taurantes brasileiros, através 
da importação e distribuição 
da Cantu Grupo Wine, a casa 
das grandes marcas. O Grey 
Syrah, Queulat Gran Reserva 
Carménère, Ventisquero Re-
serva Pinot Noir e os vinhos 
premium Vértice e Pangea são 
alguns dos preferidos pelos 
brasileiros.

Se você é um apaixonado ou 
apaixonada por vinho e busca 
mergulhar no fascinante uni-
verso vinícola para aprender 
cada vez mais, a Ventisquero 
pode ser o destino das suas 
próximas férias. A vinícola ofe-
rece visitas guiadas com degus-
tação que proporcionam uma 
experiência única de enoturis-
mo.

“O consumidor brasileiro é 
um fã dos vinhos chilenos e 
por isso convidamos vocês a 
conhecerem os Vales de Col-

chagua e Maipo, onde poderão 
explorar nossa rica história, per-
correr os vinhedos e apreciar vi-
nhos premiados. Será um prazer 
recebê-los aqui. Temos diversas 
opções de tour para você esco-
lher a que combina melhor com 
seu estilo e tempo de viagem”, 
diz María Jesús Astraín, Gerente 
de Hotelaria e Turismo na Ventis-
quero.

O Vinhedo La Roblería fica 
localizado na região no Valle 
de Apalta - um pequeno vale 
na parte interior e mais fria 
de Colchagua, em formato de 
ferradura de frente para o Sul. 
Este terroir chileno tem solos 
argilosos na superfície e boa 
presença de granito e alto teor 
de quartzo nas camadas mais 
fundas, fazendo dele ideal 
para variedades do mediter-
râneo.

Vinhedo La Roblería
O seu roteiro de viagem pode 

começar pelo Vinhedo La Ro-
blería, o coração do vinhedo, 
onde está localizado um lindo 
miradouro e onde você po-
derá ouvir um pouco da his-
tória e dos fundamentos que 
deram origem aos melhores 
vinhos Ventisquero. Em segui-
da, nos vinhedos, o time da 
vinícola compartilha os aspec-
tos-chave que tornam o Vale 
de Apalta um terroir singular, 
destacando, entre as videiras, 
a viticultura de precisão e pro-
fundo conhecimento do am-
biente que possuem. Ao final 
do tour você pode escolher 
por uma das opções de degus-
tação guiada:

- Tour Grey em que poderá 
escolher entre quatro vinhos 
da linha premium Grey;

- Tour Premium em que co-

nhecerá 3 vinhos premium da 
linha Grey e 1 da linha Rami-
rana;

- Tour Alta Gama que oferece 
para você degustar os vinhos 
Vértice, Herú, Obliqua e Pan-
gea.

- Sunset Ventisquero. Uma 
experiência singular, em que 
você e sua família poderão 
contemplar o pôr do sol mais 
deslumbrante do Vale do Apal-
ta, no Miradouro La Roblería. É 
a fusão perfeita entre o vinho, 
o espetáculo do pôr do sol e a 
magia do vinhedo. Permita-se 
desfrutar essa atmosfera en-
quanto aprecia uma degusta-
ção guiada de cinco vinhos de 
Alta Gama, acompanhada por 
uma seleção de queijos e em-
butidos deliciosos.

Vinhedo Trinidad
Nesta outra opção de pas-

seio, no Valle del Maipo Cos-
ta, você começa conhecendo 
as origens da Vinícola Ventis-
quero e nos vinhedos poderá 
explorar as variedades que a 
vinícola oferece, com 35 castas 
diferentes cultivadas em todo 
o Chile para criar extraordiná-
rios vinhos. Em seguida, visita-
rá a adega, acompanhando o 
trajeto que as uvas percorrem 
durante a vindima: desde a 
chegada e seleção, passando 
pela fermentação em tanques 
de aço inoxidável, o envelhe-
cimento em barricas, foudres 
e ovos de concreto, até o pro-
cesso final de engarrafamento 
e rotulagem.

Ventisquero oferece experiências únicas para 
quem quer mergulhar no fascinante universo 
vinícola, com visitas guiadas e degustação

Turismo-Apalta

Terraza Aplata (Cierrre)

Sunset

Tour Tour Grey

Sunset Bodega 

Tour Sunset


